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rio) “Depois dessas assiga a pe sit 
pf iseario get TE 


est que ás matecias primeiras ráela: 
se dove determinar o menor di- 
prejuizo das industrias nacionaes; 
dem Ie essas mesmas materias pri- 


ssa] 


apso | tor er cscesacai Eram 
nove Cofee o mino Tançent 3 2 ama p 

bristacde tado ri “Seda em desperdictos dete Elo 

orrente publica 


papi e a consulta gera 


Niro estabelecendo o ceia ido 


Kilogramma para e 
rj que tenham até 


o presente a consulta! aa das al- 
fandegas de 3 de novembro de 1864, na qual, dando 
cumprimento ao artigo 5.”' do regulawento que faz 
parte do decreto de:10 de junho de 1861, propõe o di-- 
eo que deve pagar a seda em desperdicios de tear 
entender ser artigo cmisso na pauta geral das 
tos que desenvolve na 
Pe confortiando-me <om 
o referido conselho e nos termos: 
do mencionado artigo 5,º do regulamento. de que se, 
tracta, determinar que os desperdicios de tear,que te- 
nham até 1 metro de comprimeuto, paguem o direito 
de Toréis por kilógraums, igual ão que page a seda 
cruaçem rama, péllo ou trams,e que n'esta conformi- | 
dade Mande Jsira opportunamenteeste dizer na pauta c das 


«Por todas estas rt e tendo em vista 
|asin formações obtidas, o conselho geral das alfan- 
é gas ropõe o direito de 85 réis por kilogramma pe- 
-os desperdicios de tear que tenham até um metro 
comprimento, direito igual ao que paga a seda 
am, crua. ips pello ou trama. Se por uma parte so 
inf feaperdicios são tintos, pôr outra, 0 Co- 
Maçã 0,8e obscryará que, pera à rama, pel- 
no ou nr Dão 6 limitado o comprimento que para 
rdicios fica restrieto. 
ssa Magestade resolverá o quo na sna alta 
dos (ETA lhe parecer mais acertado, 
Conselho peral das alfandegas, em 3 de novem- 
11 bro de 1864 — Joaquim Larcher— Sebastião José de 
Abreu — Antonio Maria Couceiro—Joaquira Henri- 
ques Fradesso..da Silveira-José Alexandre Rodri- 
ebratião José Ribeiro de Si—Matheus Gre- 
go Rodrigues da Costa. 


-— ema nse Si Sta ASS ES ne tv. 
"Revista da politica externa 


“ Uma folha de Madrid, que nunca vimos 
jnfiiiada em fogo violento de paizões par- 
“O conselheiro de Estado, ministro e “secretario tidarias, dedicando um artigo principal a mos- 
trará possibilidade, e até certo ponto a ne- 
esubir ao poder o partido pro- 
[gressista depois da quéda da união liberal, 
faz-nos suspeitar que não será muito larga 
à “existondia do actual gabinete, porque mos- 
| tra que continuam as oscillações nas cama- 
das da athmosphera politica “da Hespanha. 

“Chega a dizer que a subida dos progres- 
gistas ao poder em condições dignas, seria 
brevemente inevitavel se os comicios tleito- 
) raes lhe dessem a maioria no parlamento, 
ou seo chamasse aos seus conselhos a con- 
fiança da coroa; e examinando se seria pos- 
Bivel outra situação, no caso de gastar-se 
a actual como so gastam em Hespanha todas 
as gituações, conclue: que não pode ser a 
do partido moderado attendondo ao passado 
e á tendencia quo os elementos rencciona- 
Fios querem dar a essa opinião politica, nem 
pode ser transitoria porquo soria a revolu = 
mignon 

“E accresconta: «A corrento das “ideias 
na Europa, a força dos acontecimentos na 
Hespanha, a conveniencia de cercar a dy- 
nastia e o joven principe das Asturias de 
todas as adhesões que constituiram a popu- 
laridado do throno da rainha, tudo chamará 
bar, quanço-so fundam nas prá-l em um dia proximo o partido progressista 
pás regiões do poder.» 

+ Nãoéo caso do—Le roi est mort, vive le 
roit=s éalguma cousa mais. 
a politica bespanhola vai re- 
9 Pe li e analysando as exposições dos 
prelados contra o reconhecimento do reino 


al ro Es e 


e ao prato cre pr o ules à 
Si, Ea crueis do que os chefes da 


nda o meio desta cruel Dbrebpaiçãá am ei ido! 
Mir a a voz do Santo Padre soou disgj fes 


[EE detea 
de com primento: 


at náciona nu le Chmpretiené o o lie 
Anfidado dás ohed 
pda nem as ca- 
e-contra nós, vomitavam..os orgãos assa- 
yrannismo, es palhand 9 
o tinha por fim a destruição da religi 
social, impediram o vigario de "NúBso 
bra: Christo de censurar: éner 
rbara dos oppressores., 
| Em 1861, tinha, elle já 


al andepas, pelos fundame 
ma consulta : hei por 
presa 


que, a nossa in e | 


e go pat 


Poblicames ta approvado 
atalho a nobre conducta do srcebispo de V 
govia, de immortal memória, Antonio Fiihlkoweski. 
Grande foi a dor do pai da da ln ao receber | 
o, administrador do ar- 


-anova-da queaciosa pj 
Se oppelidado, por, elle | 


cebispado, Aptonto bi 

com o nome de. Eb Qa 
“Depois, EE temo “Santo” Padr 

ei os seus sentimentos:e w a po úas DIE 


a a sei 


de abrilde JeGa fosso tala ira jus- 
ipi ii is sus autboridade sem ração aa 


ão o Et Pini negocios P fazenda, assim o tenha en 
tendido cezeutar; Paçó em 10 de inlhpído 1865. 
| ot BAs onda do Avila. ditador 


Consulta a que se refer e decreta d áupra. 
consel o Fera das alfar 


ia e dep bpoledo ak pçs ds forimalida- 
| des no dito artigo prescriptas, vem propor o diréito| - 
para a seda em desperdieios do tear, materia omissa 
na pauta geral das alfandegas, expondo, respeitoza- 
mente a Vossa à Magostade 08 fandamentos da gua pro- 


o) deparo contra, esse | jptentada do morte, contr 

res € Creasqur, que, des- 
pos. enforca e fuzila os 
idres é que quer substituir & santa fé catho- 
ogcisma Ra de Giga “bo é O promotor e 


“e depõe 08 nossos à 


dic asia permitte; pelo seu tartigó ao a livre |; 
Nades desperdicios deseda, | 
Nunca sobre este ponto se ofereceu 

nunca se reclamou deliberação do oreadoS porque 
as“alfândegas se encarregaram de interpretar a lei, 
e comprehen leram na isenção os ospnepádioa 'de 


Deroio que esta voz augusta se fez ouvir. a fa 
vor da Polonia,é tempo que os nossos inipigos ce convi- 
“etos, od pelo rienoa, induzidos em erro pela fraudé,' 
secallem, que cessem de insultar O povo msutgi a 
carendo a nossa lucta como um peri 
ra a ordem na Europa 
PSA end não po 
ssboets da fataes catucligmos sociges piteraveç 
«que entrenós o padre está intima 
oia Asa como Db El 
commum, porque ella soft ro e aa 
gr ed nã mão pela felicidade dos seus irmãos. 
' [A sua voz serásempre respeitada, a religião de, Chria- 
no religião de Rar dy + ineo não e as Ber | 


Appareceram, porém, ba pouco) 08 “desperdícios 
de tear com dimensões muito superior 
de ordinario tinham, e cm presença dofão, cujo com- 
«primento é del mêtro, nasceram os escrupulos, e ap- 
? | plicou-se o direito do fio tinto áquelle"que suscitára 
esses escrupulos, € no que d'antes entrára gem To li- 
vre, tendo o comprimento de 50 centimetros. 
a ir pr No ainda 20) do inselho 


A Polonia iapendea 
sua grandeza, bem longe di 
tos, guardará piedosamente- a ii ue 
lhe ci rg as seus rodo santa fé, catho. 


na eintabnentação via 
paras ue pads 


esto a “A Im em: + pio e a lê. 


Fo ires nolaco, é conhecendo de lo ngá data 

bres aspirações do povo e d'aquelles qm cr A nas 
mãos as redeas do governo, unio os seus esforços |. 
Usei nos da nação ; elle bão poderia | proca- 
der de outro modo sem se cobrir. de vergonha e. 
E" que, todo o: polaco, e por mai 
-) y todo o podar polaco sabia 'antecipadomen- 
teqneo IEA corruptor é immoral é um inimigo | 
mortal da fé catholica como da nação po 
suas mais caras tradições: Na. atulidaão pois, dap 
dres, e de polacos, temos, marchado de comum sé 
oordo com a nação. 

Depois d'esta gumaria exposição 
To cathiolico' aelconaça 


o seda q usa auta considera, 
são os a dspendic erações to ores & tecedura, 
“que se apresentam a ipad à 


du, na qual os Po cipa primitivos.estão collados | | 


va go Conano BR ot 


a porção do seda, de que sã dra 8 


massa innovella- 


traba, dos, datnios o 


g camadas do casulo eos involucros das | italiano.Dizendo que ..o reconhecimento é 
O eturalidas «A estes desperdícios; que podem sor fia- 
dos depois de feito RE Er bem oque ser- 
vem para unos, de baixo 
ue resultam da fiação, f 
tip e 6 não aos produ it Pr a 


um Projegêa funesto para a Igreja, impopu- 
ni E! as q e anti-hespanho), ficam resu- 
ueixas de todos os prelados. E 


meáo entrover até qu pontb o que noventa e nove centesimas 


centissimos, honesssimos, | e exomplariso - 
MOS. cererees, 
«Do que as senhoras, imulhóros devem” ter. 
grande cuidado 6 em cobrir a cara o olhos pa- 
[ra não offenderem nem escandalisarem o pró 
ximo, e. n'isto, devem tambem os maridos: a 
dar muito EboBlgaça para que ás esposas Ih 8 
não falte decente veu norosto.. ...... 
: ulher 4 feição do homem, e 
| homem á feição de malher 6 coisa Sbômina - 


taes como «duvida —aborrecimento—ospirito 
de revolta—ironia— lucta do espirito do fami- 
lia-contra o espirito do seculo, etc.» 

- Fr, Arbiol não tinha que ver com nevoei- 
ros de divagações especulativas. Pão, pão, 
pedra, pedra, Se a mulher era info), inferno 
com ella. Ségastava de mais, pecado mor- 
tal.Sa educava mal os filhos, e os não enchia 
de temor de Deus, mostrava-lhe abertas as 
fauces do dragão inferval. A fallar verdade, 
«| não sei qual dos doislivros enquadraria me- 
lhor no espirito da moderna geração. Por cá, 
à | pecca-se muito, segundo 0 frade, e philogopha- 
se. pouquissimo, segundo o professor fran 


oupar ao offertorio da cevada, ao espec 
ar Ra, OS de. mulheres PR 
à composição chymica de vasos. de agu 
amargas com execrações e maldições, 
-. Como. quer. que seja, o livro do frade, ao 
mesmo tempo que alegra, edifica e commove 


Paulo Janet, a pag. 
55, tractando das demasias do luxo, diz na 
ue tenho. E ista: ce. 480 
ulher poupa trabalho e vi- 
a ao ma cido, , e ainda: pão, para os firhos; se 
«Pri pasa AR TEA que “devem tor, o8 pai h; 08 eficazmenta re recorria-se à um patente mi, pela« economia calvaa, consideração da familia; 
[da familia é Le, BOM pertender offuscar Og Outros com | 
ho Dede Htado, he pão occulta in igencia, |é 


“Qutro, relanço. 


“<As senhoras que apouquentam os marie 
dos para lhes comprarem galas da: moda, e 
conhecem que para este superfluo gasto se não, 
acem. as dividas da casa, acreditem que vi. 
ortal, é que os seus vestid 
0 aq ellas vestes Thaldi as gal icadais dona 
or SA dignidade a de? dos pobres do jo aa A 


es Bernardi it nba 
ia og - profá 4 em seus vestidos" 6 gálas: 
é falla doa buso das caudas, que 
varrer as rias o Tedolher” im 


dica ut gi 30 frado não os dos rátolhos 

gal dores de linguagem. 
| 3 apostolos | 8. Pedro diz | moda de Ss. Francisco de. Salles o dos mais 
ato O pe ali se a adorno vam-confor- santos reformadores de costumes. Do que elle 
me á vontade dos 3 maridos; mas sem escanda- 


portu, ucza, versão, 
de e onomia a mu 


"Seja-como for, olivro chamado «A Fami- 
“|liao do Paulo Janet foi premiado pela acade- 
| mia fcançeza, e gobram-lha qualidades para 
“jtão singular: honra. Ss em Portuga! ge des- 
sem premios aos traductores dos livros exval- 
| lentes, o snr. « Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro. devera ser galardoado, já pela escolha 
do livro, já pela habilidade, correcção o verna- 
| Culidade com quo traduziu a preciosa obra. 
Paulo Janot em materia de estylo é media- 
namente colorista, e p! por de mais desenfeitad o. 
O sur. Vieira de Castro, em alguns relanços, 
deu relovo á linguagem, noutros conservou a 
aridez do original. Todavia, deu-nos o estu 
dioso traductor uma boa estreia da sua capaci- 


de no ro, “essa “virtude, 

DÃO] Toa ela 
r-80 CO pt a como xirtado heroica, em 

sição de cento o" obaroteh à aunos en- Aberuor-vaso-dlaguas amarissimas, -cheio e = E em e é tão digo o EA e EE 


= 2? horrores das 


piedado Eua 
E E DasiA vel 
perda apa 0 frade e dit | 
izia as coisas 4 


ão entendia nada era dos graves assumptos 


d A of 
apADoRaR a! moral) Ee do. professor e Platão o Abistotelony! EDS tu , o. a SE lusa Ora;-como isto, em-virtade da abolição da lo dos proximos; « e eata regra deve. ter-se ja com que aa 0 seu Sogra ne 


ogica em Sbizo 


qe nem os maridos - Bastem é no | dade, e,.a0 mesmo tempo, brindou a sua pa- 


A “= 0[- Ota, o frado Peiststóg or que, t Toi de Moyses, não so pode agora fazer, o | zente para, 
9 ESfosas É EEE ta a! pelo  eCpramento»; e graça. POP exemplo, 5 ar DE: te 'cordato frade, aconselha 08, oRRiP É, casarém | galas | as mah Sh ta 
A ini Rg do phi iovopho Torta a so=! elle: «O genvianiato nb o dos ciumes ex- | as filhas com bons maridos, e aconselha os | as mulheres peçam enfeites que não sejam den 


” 


“o nbóesgariojuom | a teia com um livro-que todas as familias devem 


lhoros mais que « 0 
- CAMILLO CASTELLO BRANCO, 


a PRE: teto LA Jaque, alga, cola 


paro dos hespanhoes não são da opinião dos 
ispos, fica dito que o episcopado do reino 
quanto à questão do 


visinho clama no deserto 
reconhecimento de Italia. 

Ha ou não agitação em alguns pontos da 
Hespanha? Affirmase que a ha nas altas 
montanhas da Catalunhae em uma parte do 
Aragão, e uma carta de Valencia diz que foi 
acertada a mudança de guarnição e que con- 
virá que as authoridades estejam de sobre- 
aviso por causa de grande numero de carabi- 
nas importadas do estrangeiro, que não se sabe 
onde param. Mas não passam d'aqui as noti- 
- ciás. 

Apparecem novos embaraços para a solu- 
ção pacifica da questão com o Chili, que já ti- 
nha sido dada como resolvida. O governo não 
approva oque fez n'esse sentido O seu repre- 
sentanteem Valparaiso; por conseguinte, con- 
tinuam as reclamações por parte da Hespa- 
pha. Sionove os aggravos que a Hespanha 
enumera, e entre elles avultam os seguintes : 

Obstaculos postos ao embarque de viveres 
para a esquadra hespanhola no Pacifico; 

Declaração considerando contrabando de 
guerra o carvão de pedra, e belligerantes a 
Hespanha eo Perú quando ainda não tinham 
mediado hostilidades nem declaração de guer- 
ra; esa 

Indiferença completa do governo do Chili 
á partida de expedições de voluntarios armados 
para as costas do Perú. | 

Considerando o governó hespanhol insuf- 
ficientes as explicações que o seu represen- 
tante acceitou como satisfactorias, continua, 
portanto, o conflicto, isto é continua a Hespa- 
nha a insistir em uma politica que outras pa- 
ções mais robustas tem engeitado, e a sacrifi- 
car a fazenda que reclama mais economias do 
que ostentações de força. | 

— Diz a folha prussiana «Gazeta da Cruz» 


que a situação presente do Schleswig-Holstein | 


parece por tal fórma anormal que é já comple- 
tamente intoleravel para a Prussia. 

Com effeito, os povos dos ducados mos- 
tram contra os prussianos o ódio mais profun- 
do, aproveitando com cuidado todas as occa- 
siões em que podem manifestar-lh'o. A Prus- 
gia está na maior irritação. Algumas folhas 
allemães fallam de uma carta do principe de 
Hohenlohe que dá como certissimo que os 
ducados serão postos muito breve em estado 
de sitio, e que o principe de Augustenburgo, 
e o seu amigo barão de Halbhuber, commissa- 
rio austriaco, serão postos fóra do Schleswig- 
Holstein por bem ou por mal. ty 

Uma correspondencia de Berlim dá o sur. 
de Bismark como resolvido a forçar a Austria 
a escolher entre a alliança prussiana é a al- 
liança com os Estados secundarios, isto é, no 
entender do correspondente, a expor-se a uma 
guerra que não pode sustentar, ou a renun- 
ciar definitivamente à sua influencia sobre 08 
negocios allemães. As correspondências aus- 
triacas, para não ficarem a devernada em al- 
tivez às prnssianas, dizem que vão ser retira- 
das do oommando prussiano as tropas austria- 
cas estacionadas nos ducados, e elevadas a um 
effectivo igual ao prussiano. | 

"Tudo isso seria muito grave se se realisas- 
se, mas não cremos que se realise, Se a Aus- 
tria pela sua parte não quer por-se em campo 
contra um inimigo poderoso, não faltam à 
Prussia rasões para conter os impetos bellico- 
sos a que pode movel-a a ambição. Da politica 
Bismark nos ducados e na Allemanha o que 
tem resultado é a isolação absoluta da Prussia 
de todos os partidos na Allemanha e mesmo 
no paiz, e assim como nos ducados é tão popu- 
lar a Austria quanto é odiada a Prussia, na 
Allemanha os povos e os gabinetes estão de 
acurdo para combaterem os planos actuaes do 
gabineie prussiano. aiod puta 

Se é verdade que o habil ministro do rei 
Guilherme quer forçar a Austria a escolher en- 
tre a alliança prussiane, isto é cesssão dos du. 
cados á Prussia, e a alliança com os Estados 
secundarios, isto é exaltação do principe de 
Augustenburgo ao throno, é provavel que a 
Austria escape, como sempre, ao dilemma, 


perguntando: «Quanto me dão ss eu ceder. 


os ducados?» Ora, a Prussia não quer dar 


nada ; por conseguinte, a -questão ficará no| 


mesmo terreno, 
Não achamos da E 
quo mereçam menção. 
— Às ultimas novas dos Estados-Unidos 
annanciam que o governo resolveu ser indul. 
gente com os chefes do Sul, chegando até a di- 
zer-se que é muito provavel que não seja jul= 
gado Davis. | 
Depois da proclamação do presidente reor- 
gauisando a Carolina do Sal, só falta reorga- 
nisar a Florida. | 7 
O general Terry declarou abolida a escra- 
vatura na Virginia, e os negros de Wicksbur- 
go dirigiram uma representação ao presiden- 
te reclamando o direito de suffraglo, 
Folguem os amigos da humanidade. Por 
não darem ouvidos á voz de grandes homens 
que teem advogado a causa da emancipação 
dos negros,os Estados-Unidos tiveram em qua- 
tro annos 600:000 homens mortos, um milhão 
e meio do feridos,e treze mil milhões de divida; 
mas esta severa lição prodazirá o seu fructo, 


DOS A O ALAS IRIA E DECIR TD 
PARTE OFFICIAL 


syuspeo da partie oMeial de DIARIO 
2p LESNOA m.* 163 de 74 do julho | 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos feitos por decretos de maio, junho e 
julho, rare 
— Licenças à funccionarios judiciaes. 

MINISTRBIO DA FAZENDA 

Decreto determinando que os desperdicios de 
tear, que tenham até 1 metro de comprimento, pa- 
guem o direito de 75 réis por kilogremma.. 4 

— Consulta do conselho geral das alfandegas a 
que se refere o decreto antecedente. 

— Lista de fóros que teem de ser arrematados no 
districto de Lisboa nos dias 236 26 de agosto. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Macau. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de duas porções de terrenos 
para a construcção do lanço da estrada da Povos de 
Varzim a Barcellos | 

— Decreto approvando a reforma do artigo 33 
e a alteração do artigo 5º dos estatutos do Banco 
Lusitano ; 

— Decreto consideraudo legalmente constitui- 
do o Banco Lusitano, e habilitado a funccionar, 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu 
blicos, de titulos de divida publica sem juro, e de 
acções de Bancos e de companhias, em 22 ds julho 
ultimo. ba ias Et 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenscamento geral, nominal e simul- 
taneo da população do districto de Bantarem, effo- 
“* etuado em 31 de dezembro de 1863. 


| ce e | 
MOTICIARIO 


grposição Internacional. — Tor- 
na-se credor de subido elogio o modo sollícito 
com queo governo tem attendido aos interes. 
ses da exposição, concorrendo, como lhe cum- 
pria, por meio de vantajosas concessões, para 
quo esta gloriosa emprezanão tenha a luctar 


' fosse realisada 


uropa outras noticias 


| 


com dificuldades que poderiam obstar a que 
com e maximo esplendor possi- 
vel. 2 l ' r-) no: E + 

> Além da promptidão com que á Sociedade 
do Palacio de O oi sat 
de 73:5505000 réis, votado em cortes; além da 
licença concedida pelo snr. ministro da guerra 
para que o quintal pertencente ao quartel da 
Torre da Marca possa ser atravessado pelo ca- 
no que tem de conduzir a agua para o Pala- 
cio, a direcção acaba de receber do snr. conde 
de Avila uma prova da sollicitude que lhe me- 


. 4 


rece o grande acontecimento da exposição,com | 


a isempção de direitos que s. exo.*, sob gua res- 
ponsabilidade, lhe concedeu, para os objectos 
relativos ao complemento do Palacio e ás exi- 
gencias da exposição. | 
- Afóraisto, o sor. ministro das obras publi- 

cas honrou ultimamente a commissão central 
com uma carta autographa, participando-lhe 
que El-Rei o Senhor D. Fernando se dignaria 
assignar, como presidente da exposição, os di- 
plomas do jury francez, que havia sollicitado 
essabonra. URSS 

Productos para a exposição. — 
São numerosas e importantes as remessas de 
productos que ultimamente teem chegado com 
destino á exposição. | 

Entre outros muitos, taes como instrumen- 
tos agricolas, pianos, moveis, carrâagens, ob- 
jectos de «bijouteria», etc, conta-se uma por- 
ção de porcellana de Sevres, que chegou no 
comboio da manhã de hontem, e que foi segura 
ne caminho de ferro no valor de 750:0009000 
réis ! ea vas à 
. Ordem Terceira do Carmo.— 


Teve hontem lugar a eleição da meza que no. divertir-se parodiando-a, 


anno de 1865-1866 tem de administrar os ne- 
gocios-.da Ordem Terceira do Carmo. 
O resultado da eleição foi o seguinte : 
Prior o sur. José Duarte de Oliveira. 
Sub. 
Lima. pato dad | 
Secretario o snr. Manoel Joaquim de Al- 
meidaldoaros.. usos dásiait ui 
- Thesoureiro o sor. dr. Luiz Antonio Dias 
pgto o aid À aro anna ON 
“Procurador geralo sur. Augusto Luiz da 
Silva. eat: 9.9 Daxo.) 
“º “Vigario o sur. 
Gonçalves. Md 24 
Definidores os snrs. José Francisco Vieira 
de Carvalho, Augusto Pinto Ribeiro, Luiz 
Aurelio Rodrigues Nogueira, Antonio José 
Gomes Rios, Pe de Almeida Carvalho, 
Joaquim José de Souza, Francisco José da 
Cunha Braga, João da Silva Castro e José Ri- 
beiro de Novaes. 
Priora a exc.=* gnr.* D, Maria Amelia Ma- 
chado. DE ça 
"* BSub-priora a exc. 
daSilveira Torres. 
“> Vigaria a exc.=* gnr.º D, Maria do Carmo 
Araujo. E AA DOS do SEIS AIDS DUTOS | 
“ Sachristão -mór o sor; Domingos Alves de 
Abreu. | PO ADE 
Provadores —Vão finalmente ser pa- 
gos os vencimentos dos provadores, que qua- 
lificaram os vinhos do Douro da novidade de 


padre Antonio Ferreira 


na gnr.* D. Maria Julia 


1864, bem como os dos mais empregados da |. 


commissão reguladora. Era já de oito mezes 0 
atrazo. | ta 
Consta nos que o sor. ministro das obras 
publicas participára ultimamente ao snr, dice- 
otor da alfandega do Porto que fôra aberto um 
credito extraordinario para se realisar aquelle 
pagamento, RU 
"-Folgamos que o snr; ministro attendesse 
ás justissimas queixas d'aquelles empregados, 
que estavam soffrendo muito com uma demora 
tão prolongada no pagamento do que lhes era 
devido. | | 

Praça do Duque de Beja. — Os 
trabalhos a que se procede na praça do Duque 
de Beja tem-se desenvolvido ultimamente com 
notavel actividade. . aid mg 

- Além da construcção da paredão, a que já 
de outra vez nos referimos, do empedramento 
da rua que corre em volta, e de alguns traba- 
lhos de terraplenamento que se tem realisado, 
acha-se feito o córte que o maior aformosea- 
mento d'aquella praça tornava desejavel. 

Este córte fui feito nos casebres situados 
na extrema dos terrenos do hospital, proxi- 
mo à embocadura da rua do Rosario. Além 
d'este, foi feito outro na cerca do conven- 
to dos extinctos carmelitas para o alargamen- 
to da rua do Paço. 

E' consideravel o numero de operarios em- 
pregados nas obras d'aquella praça, o que dá 
azo a suppor que a actividade com que ultima- 
mente tem sido desenvolvidas, não affrou- 
ERRA aco liar ns é 

Estação telegeaphica. — Deve co- 


- 


É > 


Pia — Estação 
da Batalha. | Es 5 
- Governo clvll de Vianna. — Em 
consequencia da partida para Lisboa do snr, 
conde da Luzã, governador civil do districto 
de Vianna, ficou encarregado de exercer as 
suas funcções durante a sua ausencia o secre- 
tario geral do mesmo governo civil. | 
Com a partida do enr. conde da Louzã 
para Lisboa, eleva-se a tres o numero de go- 
vernadores civis das provincias do norte, que 
actualmente alli se encontram, 


Phylarmonigça. —Hontem procedeu- 
so à eleição da direcção que tem de gdminia- 
trar a Sociedade Phylarmonica Portuense no 
futuro anno de 1865-1866, que ficou com- 
posta da fórma seguinte: 

Presidento 9 spr. visconde de Ctouveia. 

Vice-presidente o sar. Anthero Albano da 
Silveira Pinto. 

1.º Secretario o sor. José Justino A. de 
Almeida. 

2.º Segretario o snr. João Pereira Dias 
Lebre. | 

Thesoureiro o sor. Manoel Pinto Gomes 
de Menezes. 

Directores os sars: — Antonio Cardoso dos 
Santos, Augusto Pereira Barbedo, barão de 
Fornellos, Braz de Lima Soares, Eduardo da 
Silva Machado, Francisco Pinto da Costa, 
João Antonio de Miranda Guimarães, João 
Martins da Costa, João Ribeiro de Mesquita 
Junior, José Moreira da Fonceca, Manoel Jus- 
tino de Azevedo e José Marçal Brandão. . 

Directoras as exc.”** senhoras: — D. Ma- 
ria Emilia Cabral, D. Maria Guilhermina Mi- 


“lranda Lima, D. Orizia Pinto Leite, D). Ignez 


Pinto Leite, D. Ignez de Souza Guimarães e 
D. Virginia Martins Costa. 


mes Valente e Francisco de Burgos. 
 BLpenulsta distine 
ta cidade, de volta da sua 


D'g 


1] 


tal foi satisfeito o subsidio | tico 


prior o sor. Luiz Antonio Fernandes 


viagens aq Bra- fe da Povoa do Varzim a Barcellos. 


zil, O joven reb uista Francisco Pereira da 


Costa. 5 
O talentoso violinista encontrou nas diver- 


sas dades onde se fez ouvir o mais enthúsias- 
“acolhimento, recebendo por a parte 
| AI” Ju. l gi 
os applausos com que costumam ser gaudados 
os artistas de verdadeiro merecimento. 
Durante o tempo da sua viagem, o joven 
Pereira da Costa fez, segundo nos dizem, no- 
taveis progressos no dificil instrumento, em 
que já de uma maneira brilhante revelava a 
medida do seu grande talento. 
“No proximo mez de setembro o illuústre vio- 
linista portuense volta a Pariz, onde tem esta- 


do, a fim de continuar a sua educação artis-| . 


tica. 

E' de crer, todavia, que antes de realisar a 
sua ida não deixe de proporcionar aos seus con- 
terraneos ensejo de avaliar os progressos que 
tem feito desde a ultima vez que n'esta cidade 
sefez ouvir. | 7 | 

These. — Recebemos a que à Eschola 
Medico-Cirurgica foi apresentada para ser de- 


| fendida pelo alumno do 5.º anno da mesma es- 


es o snr. Antonio Joaquim Rodrigues Bar- 
Oza. | 
" Versa sobre as «vantagens da extracção 
sobre a depressão na operação da catarata». 
Estranhos á especialidade, pareceu-nos, 
comtudo, pela rapida leitura que fizemos do 
trabalho do snr. Rodrigues Barboza, achar-se 
minuciosamente desenvolvido o assumpto s0- 
bre que versa a sua thege. É ombro se 
Parodia. — O rapazio tomou as elei- 
ções á sua conta. Privado de exprimentar as 
emoções de uma lucta eleitoral, quer ao "menos 


"No domingo alguns rapazes do Bomfim 
improvisaram uma eleição, simulando compra 
de votos, empenhos aos eleitores, e quantas 
scenas burlescas lhes passaram pela cabeça. 
Proclamado o candidato que este povo 
miudo fizera sahir vencedor de dentro d'um 
simulacro de urna, alvoroçaram-se os ares 
com o alarido do rapazio e toda a turba par- 
tiu d'allia percorrer diversas ruas, lançando 
foguetes e traduzindo em ruidosos vivas O re 
gosijo da sua victoria. 

- Posto que: nesta brincadeira de rapazes 
nada haja, que possa fazer tremer pela pros- 


| peridade do paiz nem pela sua autonomia, 


sempre seria para desejar que a authoridade 
empregasse os meios de pôr cobro a estas. sce- 
nas ridículas, que podem fazer suppor que aos 
Enio É permitida a hbhedade ds. Fasgrem 
quanto quizerem, sem que ninguem lhes vá 4 
mão. - poros setor eibilemisog nro 
"Promenores.—Dissemos hontem que 
Joaquina Vieira, mãi do criado que havia rou- 
bado o snr. commendador Vilhena, da rua do 
Sol, tinha sido presa para se proceder ás ne- 
cessarias averiguações. 
- Hojo temos a acrescentar que essas avéri- 
guações produziram já algum resultado, por- 


& « 


quanto, em virtude d'ellas, 96 libras e uma le- 
' | tra no valor de 200/5000 réis, que faziam pare |- 


to do roubo, foram encontradas n'um quintal 
da Povoa de Cima, onde se achavam enterra- 
das. | | 
Tudo vem a saber-se. — Numero- 
gissimos são os factos que comprovam a ver- 
dade expressa na epigraphe d'esta notícia. 

Eis a narração de um que vem juntar-se a 
esse consideravel catalogo: 

No mez de outubro ou novembro do anno 
findo veio a esta cidade, com intento de embar- 
car, um individuo natural das Pias, no conce- 
lho de Sinfães, por nome Alexandre Cardoso. 

' Emtsl hora veio, que nunca mais se souba 
d'elle. ano ab hyndis 

Isto devia dar margem a alguns commen- 
tarios,e com effeito assim aconteceu. 

A versão d'esses commentarios era que um 
individuo da mesma freguezia o havia embria- 
gado,e levando o em seguida para as proximi- 
dades do Seminario, alli o assassinára, dando 
sumiço ao cadaver, para que 0 seu crime não 
podesse ser trahido pelo apparecimento delle. 

Estes factos eram ignorados da authori- 
dade. Sendo, porém, ultimamente informada 
d'elles por um sujeito de Sinfães que veio a 
esta cidade, resolveu proceder ao descobrimen- 
to do indigitado criminoso, 
activas diligencias, | 

Se ellas forem coroadas de bom resultado, 
é decrer que se aclare este mysterio, por em- 
quanto um pouco obscuro ainda. Pesa 

Pobre de mau gento. — Em conse- 
quencia das determinações da authoridade,que 
“ordenou a captura de todos os mendigos que, 
sendo estranhos ao districto, fossem encontra- 
“dos a pedir n'esta cidade, a policia captarou nl- 
timamente, por se achar incluido n'esse nume- 
ro, um mendigo por nome Raphael, que mon- 
tado n'um jumento percorria as ruas sollici- 


tando a caridade publica. | 

Como, porém, lhe parecesse crueldade ser 
estorvado de dar os seus passeios a cavallo por 
onde lhe pareçosse, atirou se go chão no mo- 
mento de ser preso, eora com os pés, ora com 


as mãos, se não era com ambas as cousas si-| | 


multaneamente, oppoz aos cabos toda a resis- 


| ET Ê A pôde. - 
+ 


nal foi conduzido para o Aljube n'uma 
maca; porém, embravecido ainda contra a pre- 
potencia de que se julgava victims, tomava 
desforra nos gallegos que o conduziam, mimo- 
segndo-os de espaço a espaço com murros e 
pontapés. 
“- Foram felizes. — No sabbado deu-se 
na viella do Campinho um acontecimento que 
podia ter tido as mais funestas consequencias. 
Em consequencia da queda de um dos es - 
teios que sustentavam um barracão que alli 
tem o snr. Augusto, alquilador na rua de En- 
tre Paredes, e onde se achavam recolhidos va- 
rios carros e outros objectos, aquelle desabou 
na occasião em que n'elle se achavam traba- 
lhando alguns operarios. 
Tão felizes foram, porém, que não tiveram 
a soficer a menor contusão. O prejuizo causa- 
do por este desabamento limita-se tambem q 
alguns estragos n'um dos carros que se acha- 
vam dentro do barracão, | 
| Recenseamento geral da popu. 
lação. — Segundo o apuramento definitivo 
do numero de pessoas inscriptas no recen- 
seamento geral, nominal e simultaneo da po- 


pulação effectuado em todo o reino em 31 de| 


dezembro de 1863, verificou-se que no dis- 
tricto de Santarem havia 200:679 almas. Na 
nossa correspondencia de Lisboa hontem pu- 
blicada encontrarão os leitores como se di- 
vide esta população por cada um dos desoito 
concelhos do districto. 
— Estrada da Povoa de Varzim a 
Barcellos. — Por decreto de 18 do cor- 
rente foi declarada de utilidade publica o ur- 
gente a expropriação de duas porções de ter- 


guezia de Laundes, concelho da Povoa de 


e nisso emprega. 


Licenças a fancclonarios judl- 
claes. —Em 22 do corrente foram pelo mi- 
tenio Pedido; concedidas licenças para 
estarem ausentes dos respectivos lugares, ao 


do 


visconde “de Lagoa, por 60 dias; ao j 

da relação do Porto, conselheiro Antonio 
Ferreira Sarmento Pimentel, por 30 dias; 
ao juiz de direito da comarca de Chamusca, 
bacharel Izidoro Joaquim Seabra, por 60 
“dias, sem prejuizo das andiencias geraes; e ao 
delegado na comarca de Cintra, bacharel Sal- 
vador Manoel de Vilhena, por 30 dias, sem 
prejuizo das audiencias geraes. 

Morte chorada. — Bade está aberta 
nos banhistas e não banhistas da alta socieda- 
de de toda a Europa. Um dos felizes mortaes 
que tem rendimentos de sobejo para viver em 
Bade todos os annos durante o tempo da mais 
éscolhida concorrencia, escreve a um seu ami- 
go de Pariz o seguinte: e: 
«Havia alguns dias que eu notava no salão 
do jogo um provençal, jogador como uma Car- 


vivo, Em uma das ultimas noutes, dirigiu-se a 
mim, inclinou-se sobre o meu hombro, aper- 
tou-me a mão e disse-me em tom lamuriante : 

-, — Tenho sympathisado com o senhor,que 
tem uns ares de bondade que não enganam, e 
quero fazel.o confidente das minhas mágoas. 
Ha quem diga que sou um jogador... | 

— E então não é ? 


cer por um pouco a perda de meu filho. 
— Então morreu-lhe algum filho ? 


— E verdade, Pobre menino! Ha-de ha- 


ver vinte e dous annos!., 


a 


lecimento de sua saudosa esposa. 


seguinte: gh 2917 
Maria das Dores, entrevada, no largo dos 
E Mart res da Patria n * VE cohaa srecsasas 
Josefa Margarida, quasi octagengria, nas Cos- 
“teirao n.º 28, em illa Nova “ “ .... Vá os de. 
Alexandre da Costa Suzano, cego, na rus de. 
— 8 Luiz n.º 0 Ap ásico encena scseeç 
Maria Joaquina, entrevada e nonagenaria, lu- 
gar da Mesquita, em Villa Nova, nº 19.,.. 
Margarida Pinto,com molestia do peito, na rua 
“do Campo Pequeno nº18. se... nao essavsa 
Anna Maria Lopes, septagenaria, na rua de 8, 
e Luis .n * 8 DRT Cr ES pj ape 
Flora da Costa e Carlota da Costa, septagena- 
rias,na rua Direita de Villa Nova nº 201.,.. 
Rita Arminda da Conceição, septagenaria, na 
a rua das Congostasn.* O lação socrsnavanase 
Anna Nunes de Bessa, phtysica, na rua de 8, 
IAN ELOS Dono pro eso Ee oro do 
Maria Delfina Ribeiro Vianna, octagenaria, na 
rua do Bomjardim nº 702. Casos checa dd 4 
Atnaplerreica, cega, na rua de Cima de Villa 
nº cotas Do qracccos sibaihsovesbaiio 
Anna Candida Fructuosa, phtysica, na rua da 
| - Ferraria DDS SA di NES UA 
“Maria Augusta Guedes, encbaqueca, na viella 
as Amoras nº 17,9 8. Victor... ..sesves 
Maria das Dores, phtysica, no largo do Açou- 
“gue Real DO Decspssado co es eras 
Maria da Conceição, cega, no largo da Pena 
| , Ventosa n* DS... Cocara ceara ana a a 
Domingos Ferreira da Costa, cego, na rua do 
Datbdon* 2 seis qe eutanc conse “awe. 
José da Rocha Peixoto, phtysico, na travessa 
dos Campos nO STR 5 . eccnnemacaçaa 
' Joanna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 
Guimarães, septagenarias, na rua de S. Mi- 


, PUSLLS DA iara ado aire dao a magna Ad» 
a de Santo Ildefon- 


500 
500 


Rita de Cassia Lima, na ru 
so n.º 440 .,. endereco. -covcc od dos “do do 
Isabel Nunes, septagenaria, no largo da Pena: 

Ventosa n.º 23, erccvecenvis | 


- Esmolas que foram distribuidas na freguezia 
| daSé por ordem do exc.”º snr, visconde de 
Lagoaça, segundo a intenção de 5, A. T. 
a Princeza do Brazil, 7 
A Leonor Candida de Menezes, em Cima de 
Vilia n.º 101... qb vs SUINCd os 
A Anna Candida, na Vandoma.....:....+. 18000 
"A Maria Monteiro, nas escadas dos Guindaes 
| nº32 crerce san êna ria cousa ça sau. 14000 
A Maria Margarida, na Senhora de Agosto 


n.º 24 CCC CCP CeCt socos nos... 


. Ê 
A Anna Rosa, nas escadas dos Guindaes nº 9 18000 


“A José Pinto de Macedo, na travessade S. 

" Sebastiãon.' 22..,.....vecvo 

A Josefa Margarida de Carvalho, 
nº89.. VU SE dd. ocre aos. 14000 

A Justino José Rodrigues, no Collegio n.º 4, 1 

& Anna Joaquina, viuva, com quatro filhos, 

- nas escadas dos Guindaes nº11.,,...... 


na rua Chã 


2 


Registro parochialde 13228 
ns o do RJ 
q  - Freguezia da Sé | 

 Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 6 do 


conselheiro do supremo tribunal de ju: ça, 


' 


ta, mas pittoresco, sentimental, espirituoso e 


— Não, meu amigo, é uma calumnia, uma 
infame calumnia. Se jógo algumas vezes uma 
partidinha, sabe para que é ?.. E' para esque- 


Caridade. — Foi-nos enviada por um 
anonymo, que diz ser nosso assignante, uma | 8" 
nota de 104000 do Banco União, para os dis- 
tribuirmos por vinte pobres, a fim de por este 
modo commemorar o 4.º anniversario do fal- | 


-- Satisfizemos á vontade do caritativo ano- | 


nymo distribuindo aquella quantia da fórma 
: cet Ido B 


| Manoel Nunes Charata. 


cce cvo woe 18000 | 


A Maria Josefa, na rua do Sol n.º 226,,.... 14000: 


guezia. 
e 
e ig Freguezia de Cedofeita 

' - Baptisados 9, sendo 4 . do sexo masculino e 
feminino. te é 9 o 


mstb 
- > 


a 


É 


lo 
a 


Y 


ad 
«45 
Ea 5 GABAMENTOS 
20 — Antonio de Souza, 23 annos, no quartel de 
Santo Ovídio, com Josefina Candida, 22 annos, na 
rua de Santo Antonio. 
 22—Manoel Joaquim Guimarães Teixeira, 45 
annos, no campo da Regeneração, com Maria de Je- 
sus Silva Christino, 39 annos, na rua da Bog Vista. 


OBITOB 
17—Bento Ribeiro de Faria, 74 anHos, viuvo, 


do Carmo. 

&-— Deolinda da Silva Passos, 
na rua de Cedofeita, idem. 

18 — Margarida Josquina, 99 annos, viuva, na 
rua Nove de Julho, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. To .! q D sos 

19—João Ribeiro da Silva Araujo, 55 annos, 
viuvo, na rua de Cedofeita, sepultado no cêmiterio 
da Lapa. | ileso Sh Sil aa 

- 2€--Maria Pereira, 54 annos, casada, em Bar- 
gães sepultada no cemiterio da freguezia, 


22 annos, casada, 


Mais quatro menores, 


miterio da freguezia e 1 no de Agramonte. 


- Fre 
Baptisados AsRe 
femininino. 
Não houve easamentos, 
|  OBITOS 
Dous menores sepultados no Repouso, 


siade Miragaya | 
sendo 2 do sexo masculino e 2 do 


Freguezxia de Massarellos | 


guezia 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
e; oBITOS ' 


monte, 
Freguezia do Bomfim 
eminino. 
CASAMENTOS 
. 20-Domingos Leirós,40. annos, na praça d'Ale- 
gria, com Maria de Jesus, 41 annos, na praça d'Ale- 


ia. 
- | 28 Antonio do Nascimento Fernandes, 25 an- 
nes, na rua Duqueza de Bragança, com Josephina 
Ferreira, 17 annos, idem sai 
Red a OBITOB la 
“José Vieira, 23 annos, solteiro, na rua de Santa 
Catharina, sepultado no cemiterio do Reponso, 

- Antonio José da Cunha Basto, 46 annos, casa- 
do.na rua de Santo Ildefonso, sepultado no cemiterio 
omfim. E «niscdl alia do pib 
Maria Rita, 52 annos, casada, na rus de 8, Je- 
ymo, sepultada no cemiterio do Repouso, | 
"Mais 1 menor sepultado no cemiterio do Re- 
pouso, i Ef, e. 

— — Freguezia de Villa Nova de a 

Baptisado À do sexo feminino, dog 

Não houve casamentos. 
TOB 


(isa Et 4 


e) 
ron 


— . E rá un 4 ! Fm 


Coimbrões, sepultada no cemiterio da freguesia. 
Mais dous menores, sendo 1 sepultado no c 
terio da freguezia e 1 no de Gaya. 


E 
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Supremo Tribunal de Justiça 

“Autos propostos para a sessão de 28 de 

julho de 1865 é: Am 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 10.917 — Relator o exc.”* conselheiro Aguiar 
-— Autos civeis do tribunal commercial de 2º ins- 
tancia, recorrentes Eduardo Kopke e sua mulher, re- 
corrido Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

- Nº11:099 Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Seabra — Autos civeis da relação do Porto, re- 
Corrente a fazenda nacional, recorrido Custodio Pe- 
-reira Cardoso, sua mulher e outros. 

CONFERENCIA 


N.º 10:580 — Relato 


- 


ro exc =* conselheiro Cabral 


gida Joaquina e seu curador, recorrido Thomaz Anto- 
nio Cardoso. . 


N.º 11:155—Relator o exc.me conselheiro viscon-. 


| de de Fornos — Autos civeis da relação do Porto, re- 


corrente a fazenda nacional, recorrida D. Victorina 
Apetaido Labbé, authorisada por seu segundo ma- 
rido. . - s 

— N.º 6:256 — Relator o exe." conselheiro visconde 
de Seabra— Autos crimes da relação do Porto, re- 


corrente o ministerio publico, recorrido Domingos 


| José Vieira de Araujo. , 


lator o exc “e conselheiro 


N * 6:307— Relator visconde 
de Seabra— Autos crimes da relução do Porto, re- 


corrente José Paschoal Galvão de Mello, recorrido 


eim mm 

SOKHU NICADOS 

Phíysica pulmonar 
Com o titulo de «Cura da phtysica pulmonar e 
da bronchite chronica», pelo snr,. dr. Julio Boyer, 


appareceram recentemente uns folhetos, em que o 
distincto e abalisado medico inscripto deS M.o rei 


| de Hespanha baseia n'uma nova theoria a therapeu- 


tica d'estas sffecções, e cuja eficacia a prática de 
alguns annos tem confirmado. - 


Descendo ao profundo estudo da anatomia pa- 


$000 | thologica dos tubercalos, textura microscopica, com- 
nnn | Potição chimica, natureza, séde e etymologia; reco- 


nhecendo a analogia sensivel existente entre a eom- 


”. | posição dos tuberculos + a dos ossos,procurou a rela- 


ção que possa dar-se entre estas producções morbidas 
edosossosmormalmente constituídos. 


Os estudos theoricos e as obzervações clynicas | 
“| demonstraram-lhe a possibilidade da solidificação dos 


tuberculos e da cicatrissção das cavernas, é 


s - 


B seguinte a cura da phtysica pulmonar pelo seu novo 
e O o ICS sum iRaa E 
“aro o) o nvolvimento d'estas ideias recom- 
Anselmo José de Souza, 34 annos, morador na pcs end dee À 
Corticeira, com Maria da Silva, 36-annos, idem, sp! mendamos aos fucultativos 8 leitura dos folhetos 


3 OBITOS - ] 
17 — João da Silva, 2£ annos, casado, na rua de 
S. Sebastião, sepultado no cemiterio do Repouso. 
21— Antonio Francisco 8 Thiago, 75 annos,viu- 
Vo ng Ponte Nova, sepultado no cemiterio da Trin- 
ado. 
Mais 2 menores sepultados no cemiterio do Re- 
pouso. : pa 
F a da Victoria 
Baptisados 
fominino. : 
* CABAMENTOS 
José Eusebio de Azevedo Pereira Cabral, 22 an- 
nos, na rua de Miragaya,com Elvira Kebe, 21 annos, 
na rua das Taypas. 
aci td ba OBITOS .. 
Rev conego honorario da Sé de Evora, José Luiz 
Leito, 90 annos, na rua da Fabrica, sepultado na 
igreja dos Clerigos. | 
Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
guezia de Cedofeita, - acha 


- 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 4 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
ORITOS 
17 — José Antonio de Sousa Pacheco, 80 annos, 
viuvo, na rua da Reboleira, sepultado em 8. Fran- 


o. 
19 — José Simões Basto, 82 anuos, viuvo, na rua 
de 8 João Novo, sepultado na Trindade. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 
E 
Freguesia de Santo Ndefonso 
Baptisados 14, sendo 5 do sexo masculino e 9 do 
feminino. | | = 
- . CASAMENTOS : 1 
— 20—Thomaz Antonio, 91 annos, na rua de San- 
ta Catharina, com Rita de Souza, 32 annos, idem. - 
— 21 Antonio Teixeira, 24 annos, na rua do Bom- 
jardim, com Brizida Joaquina, 20 aunos, idem, 
- + 22—TYhomas Barreiros, 28 annos,na rua de San- 
ta Catharina, com Rosa Francisca, 25 annos, idem. 
23— João Barbosa, 30 annos, no Iargo'do Puraj- 
so, com Antonia Josefa,27 annos, idom. “ST. 
“OBITOS ' E 
17 —Thereza Maria de Jesus, 31 annos, casada, 


sco. é Deda + * 
18 —Catbarins Lopes, 88 apnos, viuva, na rua 

do Laranjal, sepultada no cemiterio de Repouso, 

»-— Joaquim Nogueira Duarte, 29 annos, casa- 


reguezia. 


4es 


O ond as" 


| 2671 ditos de dito; J. J. Rios, 


ditas; F-Chamiço, Filho 
lavada e B0 bois. 


. l j j « o. 
reng pertepeeptes a Manoel José Martins Ju- aa Formosa, sepultada no cemiterio de S, Fran 


Commissão de contas ossnrs: — Augusto nior, situadas, uma na freguezia de Barquei- 
Pinto Moreira da Costa, Francisço José Go- ros, concelho de Barcellos, e a outra na fre - 


d do Bomjardi Itad ftério, di 
9. — Acha-se Varzim, para construcção do lanço da estra- o na rua do Bomjardim, sepultado no cemitério da , 


“ 


| nos | Ei co F, L. Caturno, 100 caixas com 
- Mais 5 menores, sendo 3 sepultados no cemiterio  — a 


que, conjunctamente com os agentes pharmacologi- 
cos, estão à venda na pharmacia de Miguel José de 
| Souza Ferreira, rua da Bainharia, no Porto. 
MEIO)! MpSSO OVE ba ad Sal 
PARTE COMMERCIAL | 
Alfamdoga do Perto |. 
Rendimento ds alfandega do Porto 


reguezia | 
9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do nes 1 até 24 dejulho,,.........00« 209:7458907 
| EO dicid 4 


em no dia DD eeerrrerenrescrsea ço 6:4298915 


a + tm .—s 


216:1755829 
—— ao eia eram nm 
Despachos de exportação 
Julho 25 

RIO DE JANEIRO Na galera Africa, Vinva 
Azevedo & Filhos, 120 ancoretas com azeitonas; J, 
E, dos Santos, 100 caixões de duzia com vinho. 
IDEM —Na barca S Manoel 2º CJ de Sou- 

za Worr Fx die siso carne de poreo. - 

—Na barca Despique2*, J. B. € 
Dr to 

4 SUL —Na barca B 
L D da Silva Araujo, 996 litros de vinho. émar, 
BAHIA — Na barca Maria & Amelia, A F, 
Meneres, 3739 litros litros de vinho; 

da, 8557 ditos de dito, 


1 caixa com calçado. 
Dior, E ONDRES ne azulejos, E > aut 

| | —Na escun «À, Ko- 
LIVEREOO geviha. Mi ul 
deman & C*, 267192 litros de ipa shit Coreia, 
ss cm md Lc 0 io om dia 


€ 


pke, 


ditas com ditas; A. F. de Burros Moreira, 40 ditas 


com ditas; W. Hgne, 100 ditas-com ditas, 20 ditas 


aca pi PT ameixas; D Sogres, 65 | 
ditas com cebolas; JM Torreg, Al ditas co o 
B.P. de Maga hães, RU ditas com ditas BA 


com gebolas; Viuva Campos Navarro, 2 ditas com 


Silva, 40 saççaa gom lã 
COPEN HAGUE—Na escuna russ, Rasatoflom 


bia dog Vinhog,8414 litros de vinho; D. M Feuer- 
gerd Janior & C'*, 1602 ditos de dite: E 
hecá da ditas de dito. sad de Kebe & 


- HAMBURGO — Na escuna hamb, Florenti 
2.º, E Kebe & €0., 6035 litros de vinho. Mei 
BRISTOL —Na escuna. 8. qupen of the Taí, 
cebolas, | 


ta + 


1” 


- ee 
”» = ” » » 4 


de Repouso e Rubraitsdos no cemiterio d'esta fres. . 
E ora f 


$ . 


na rua do Coronel Pacheco, sepultado no cemiterio | 


sendo 3 sepultados no ce- lo. 


Tres menores sepultados no cemiterio de Agra- 


quezia 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo siso e 5 do|. 


A 


OBI “ 
20 — Delfina Rosa da Silva, 24 annos, casada, em 


tado no cemi. 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Bri-' 


- Ide 1860 


J. V. de Almei. | 

IDEM — No brigue braz” Amelia, S, J Vasques, | 4 

PARA' — Na barca Amazona, J. do Rio Ju-| 
to) 


Ke 


Sermos de car 
Julho 26 nã 


E a/ | “LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort, cap.Say- 


de O 
P e mts A mm 
A; Completa descarga 
> y 8 
—"NEW-YORK — Galera Joven-Thomaz, 
Idem 25 


m 
HALIFAX —Barca Emilia Agnes. 
LISBOA — Vapor ing. Frankfort. 
LIVERPOOL —Patacho Clementina. . 


Gemeros dospachados pola 
mw entiva - 


; ut 
“Linho—118 fardos 
Canhamo—319 fardos 
Garrafões—1400 
Aço—87 caixas - 
Salitre—60 saecos 


A à Garrafas — ” i 8 + 

, Milho 1206 dlescires | 

- Centeio— 596 ditos 

" Louça-2 cestos 
-  Verguinha — 250 feixes 
“— Ferro—67 60 barras e feixes 
Arcos de ferro— 1561 feixes: 


& — 


r 
Ed 


1 


ou 


“sa ATAOS 


HSoYnos O 


' 


Movimom:o dos vinhos 6 Aguas: 
, » Br tos tro he 
ra 
. o Cal Si Litros 


DESPACHADO PARA CONSUMO 00: 
Vinho maduro ecansecremsecdnra 5151 


» da é TOO eronasenonanesedacáca, 2" 


DESPACHADO PARA mIPORTAÇÃO 
Vinho ,.eeccosacansocnvassosõr, D468I 
Mi duass E COSD7 cABBP 


| asc , 


, 


tolrEy 
o 


' 
” + Poa 


"15 


Gis WAV Ban NÉ 


ti s2 gui pis 
Mercados naciona es. 


docs o. POBZO 26 BRJULHO. + 
Farinha de milho............. 87008 4720 
Trigo BOROdio.S Ds ccsbco sc cics $880 a $900 

o barbella . socessascacass 4780 a 4800 
.» ribeiro “rece s sa s 880 a Ê 

» da Maid sec co cs sapo rons ES00 É 4950 
E”. VAFCITO, cesso oracasesaas 8900 a 8920 
Feijão DADO Ds Se dedo ce censo 6780 a º 8800 
vm» vermelho....evesccoracoa - ABB0 A E900 

» TENDO uses cus caca si $820 a pia 
» frade reavconaesasscnsas “47604. E 

» mare ,,ecccccorrerooa  BI00 à 5920 
Milho da terra coco rt dC TS O. o" 8620 a ; s660 
o» - das HOM. veis UI o did! sata sadio 

M estrangeiro .0 CADA GP CmD : dd Seo 
Cento cenanvc an seno aaa Ra. k , 600 
Ceva Becorcccosa so dboasoas se 400 a 4420 
Batatas (MMTODA DSO. cocsc res ; : “8560 
Azeite (almude) ... .vecanasa 44000 a « 48600 


Co O Tod a neta std 0 Td 1 EMTOY PR 
"Praça de Lishoa 924 de julho . 
“Lighos de 1 V 32 de jo e 108114349 
- Jigboa de À à dá dO Julho. se pes vs ; a 
(dem no dia 24...... + pó de 24:8024 
| E OR o 8856188878 

Cotações oMcines 


MOU A YEN 
Insoripções EA TÃO ndo do q+44 goltor mr 
fo pago atô OU de junho, 
1865, 0.... eneaes im ny Toi 48 1/, B. 3, . 
Coupons idem cocos co bosoese E 48 1/3 8 Ya ; 
Titulos de 5 soções dobancode Ss 
Portugal, va ve. var. ves e osidio 5084 s 5104000 
Banco Commercial do Porto. . “Os & É 
» U oC Opa co oa. 0000 128% & 130 
Allian j e bha | 


Ds QB. cscorcssassa 


Titulos de divida publica (an- - 


tigos] «ececescenessmameem o B E “3 
fitulosde divida publica [amos] 9 m 4. 
Títulos de divida publica [das 

tres operações). .ccseseserse 10 a 12 
Papel moeda ......ccccevs.. 16 018 


” os 
Cambios Hu go 
.s. 


( 


| 80 d/v.. 525 
Londres, sa... 60 d/v.. 52344 
co | 90 d/d.. BR) 58, 
Parifecacece 100 d/ .. 0 , AM 
Hamburgo... Bm/d.. 47h : 
Amsterdam . 3m/d.. 421), 17 
Genovã.....  Bm/d..537 ro 
Napoles..... .- 3Bm/d..531 hos 
Ma É REA 8 d/v..980 p “a 
CRAIS..cccce 8 d/v..915 3 «mo 
Porto....ces » o. par e t91 
na ros er q E | 
Conselho geral das alfandegas . 
- BESOLUÇÃO Rº277 (5) o uol, 


e conselho geral das alfandegas: A 
isto o recurso interposto pelo negociante Gui- 
lherme Kemp Larbech, o ptosatáiivo! DU fabrican- 
tes de sabão Kemp & C *, sobre a classificação de feis 
pipss, diamante S,contendo oleo de côco,apresentadas 
& despacho na alfandega de Lisboa, vindas de Lon- 
dres, a bordo do navio inglez «Star of the Westo; . 
* Visto o anto da'conferencia dos verificadores; - » 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; * 
-Visto -o relatorio da, commissão de peritos que 
procedeu á analyse chimica destas substancias; ... 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
. Rem dis , EV DUD MALHOA 
Considerando que a referida commissão, na coni- 
clusão do seu relatorio, declara que este producto 
deve ser classificado como oleo de côco; | o 
Considerando que o indice remissivo da pauta 
remette El de côco para os oleos fixos concretos; 
6: vs Ud IT AS METAS 
Artigo unico. À substancia de qua trata este 
recurso está comprebendida no artigo 89 * da. 5 
e isenta de qualquer direito, como oleo fixo concreto. 


Esta resolução fvi adoptada “pelo conselho 
das alfundegas em sessão de 13 de'julho de 1 
tando presentes os vogaes—Simas, vice-presidente— 
Abreu, relator-— Nazareth — Santos Monteiro — Fra= 
desso da Silveira—Costa — Couceiro. «do 1 ta te à 
- Está conforme — Antonio Maria Couceiro, “ 


PAN TR MAMITENA aa 
q OM t SA) Ui adéo ido POLLS ato tá 


“Em 27 do corrente, gahirá de Lislooa para 8/Mi- 
guel a escuna Jacintha. 0 0 vsp ses moro 
Sora iss cols ppiaicaiiniinaidmad | 770%] sisgeir 
Porto 35 de julho | Es 

BAYONNE Il diss = Brigue Schiller cap, E 
: Ny las — Drigue Schuler, cpp, 
bosa, milho, a J. H pra rimsda po é RA near 

* CAMINHA 1 dia—Histe Dia Felis, mestro Ma- 
no, dito, a JJ Rebello Lima, + 0 0u assi 
PADRÃO '3 dias — Lancha hesp; Inventivel, 

- vs aa — a ba, , 1, ar- 
men, mestre Otero, dito, aos TEU DES PR; E 


— Vapor de guerra Lynce, av ado 


CU TEE + “0 BARIDAS gar-ommis s 
ia —«alato Abre o olho mestre Taborda, 
NUR His e, mestre Se 
dito GH *a Apelendo mymes re Sena, 

AVEIRO — Rasca Moreira, mestre Henrique, 


dito. ii di 
TAVIRA-—Cabique Novo Visjante, mestre Ro- 
drigo, encommendas. ; 
nã SETUBAL —Hiate Flor do Mar, meetre Souza, 
astro. 
LIVERPOOL —Vapor iug. Frankfort, cap. San- 
drey, vinho e gado. 


Idem 26 
ka 7 w meia cons DA MARNÍ | 
Fica fóra da barra: - odrweges 1) 
Umbhisto. o auicsinivo -agronses » mob 
Vento L (fresco)e omarbom. q 
Até esta hora sabiram os biates S. Vicente E" 


redo, escuna ing. Quen of the Taffe"a galeota 
ei Harberdina, ali GTA TE imrod: 8 sw 


BNA 05 OPTE SAT VIDA .7 4 

Movimento maritimo de diversas 
portos do reino |... 

Figueira 21 de julho. 


entrou nem sabiu embarcação alguma. 
| Idem 22 . 
= AB“ dsteit 


amaro, 
Não 

E ui B osivina 
ue n.º 3 da alfandega 

tta, E v 14 errnisg 
PORTO —Hiato Cruz 3.º, mestre Pereira, 
“TERRA NOVA—Bíigue ing: M ariton 
cap.'Hubry, dal O Sora Ca toe, 
! Cv ldem 93 
Não entrou embarcação algum a. 


“DE CRUZAR=Cabi 
grande de Lisboa, mestre | 


Tã. 
y 


UA 


5 


|  BAHIDAS ” 7. . 
CAMINHA — Hiate Recreio, mestra Mattos, va 
rios generos. | Fa MNT ont tired 

| «) (Por lapso deixou de ser transcripta esta re- 
cias t; conselho dns AUtEio gado) dias Tg 


| ral 
US Se :9% MEATEANITRA dá FRASE Goo A. 


PORTO —Hiate Engano, mestra Simões, pedra. 
FARO —Hinte 8 José, mestre Ribeiro madeira. 
LISBOA —Hiate Napoleão, mestre Neves, va- 
rios repes ; | 


ditos | | = 
- IDEM Rasca Conceição Nova, mestre Gomes, 


4 rade. sal . 
PENICHE —Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Cordeiro, sal. | 


Caminha 21 de julho 


ENTRADAS 
FIGUEIRA — Rasca Albina, mestre Patacas, 


pedra de cal. 
À Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 2?Te 23 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 9? dejulho | 
Não entrou embarcação a 


| BAHIDAS RR as 
PORTO—Cabique Santa Rita, mestre Viegas, 
azeite. Bão | 


o 


o. 


Idem 33. 
ENTRADAS | | 
CADIZ 15 dias—Hiato Independente cap Vian- 
nã; Instro. 7 SUA dead, 6 o 
SETUBAL 8 dias—Hiate Santos & Oliveira, 
mestre Marques, sal , 
Não sabiu embarcação alguma. ” 
Idem 24 | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
j o 
Welegraphia clcctrles 
(Dirigido à Associação Commercial): 
Lisboa 23 de julho 
E Nba FÉADA pie, k 
STOCKHOLMO 42 dias — Escuna sueca Sra- 
nean. post td a - 
PORTO 14 horags—Vapor Lisboa. 
PARA' 28 dins—Brigue Ligeiro. 
NEW-CASTLE 28 dias —Patacho russ. Car- 


tte. . a 4: E & o 
ADERSON 15 dias —Patacho ing. Mandublie. 
GIBRALTAR 12 dias— Hiate fr. Verninge- 


tery. - , 
"HAVRE 21 dias—Patacho ing. Aba. 

*** CALMAR 39 dias— Patacho suec, Herlen. 
- PU bags so pop MAEIDAS, 7 quis 
PORTO—Vapor ing Franckfort. 

ILHA DA MADEIRA — Patacho ing.G. Wheet 

Wrigt. aa cr 

a Idem 24 a 

à mas UA ENTRADAS B:—4 

- BORDEUS 12 dias — Patacho fr. Alghoise 6 

Mario. DE o 

' mae E 88 dias — Barca norueg. Lids- 

ki , dai 40 os - o 4 Bia ENodus " 

— SWANSEA 18 dias —- Escuna din. Sophie. 
LONDRES 7 dias—Vapor ing. Charente. 
ral d  BAHIDAS o " 
SETUBAL — Brigue ing. Flora. 

SINES —Brigue ing Hebden. 
TLHA TERCEIRA- Patecho Angrenso. 

BAHIA —Brigue Mondego, || 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGIOO DA ESCHOLA 

o — + MEDICO-CIRDEGICA DO PORTO | 


- . 


, 
+ 
dio nad 


93 | no Nublado 


na] 1768 | 26,0 | 92 O. Idem 


o 157,19 | 280 86 O. | Limpo 
Mexima temperatura 27.4 
Minima » 190 


Quantidade de ozono 9,5 A 
- - Pluvimetro (sit, da agua pluvial em mil.)-O 
gre; - Odirector,P. A, Dies. 


aa < 
"OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO 


D. LUIZ o x po ar 
Segunda-feira 24 de julho, ás 9 boras da manhã 


r +7ue 
] ANTE 
. 


- | Tempe- | 
| Es ratora cdi Ceu 


Moncorvo ...| 766,8 N. reg. | Limpo 
Porto. ese. =| 165,8 21,4 | NO. fra Mt, nub. 
Aveiro ..ecos 165,5 , 23,0 NNO re Ale, Du 
Guarda ee. 765,6 14 NNE reg: Limpo 
Coimbra .... 766,1 21,6 N. fra. Mt. nub, 
Figueira. .... 166,5 225 | N. reg. Nublado 
C.Maior..... 761,1 26,8 |NO fra.| Limpo 
Lisboa... «.««| 756,2 21,2 N fr. 'Alg. nu 
Lagos ....«.| 764,2 26,0 | NE. fra | Limpo 
V.R de Santo 7 | | 
Antonio... «! 763,3 248 | N for. dito 
: | VYemperatura maxima. evo 25,1 
Lisboue » ****. | Temperatura minima. . «ce. ,19,1 
Lisboa—chão. DE dA 
- | Porto- cbão. 
Estado do mar | Figueira —- um pouco agitado. 
7 - | Lagos—chão. 


ho 


Villa Resi—um pouco agitado. 


As alturas barometricas 
sidas no nivel do mar. ias O 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira 
Boletim meteorologico 
internacional 


SRANSMITTIDO DO OBERRVATOÉIO DE FARIZ NM 24 DE 


são correctas e rodu- 


- 
q 


JULHO 
Subida barometrica rapida no NO. da Europa, 
descida e tempo duvidoso no S. de Hespanha. Bom 
“tempo no Oceano e no Mediterraneo - 
Não se receberam em Paris os telegrammas de 
Portugal e parte dos de Hespanha. 


— prenome 
—— — = 


“CORREIO DE HOJE 


- Lisboa 25 de julho 

(Corrgsp. part. do «Commercio do Porto») 

Não póac haver duvida de que as camaras 
serão abertas no dia 30. | 

Assim o annuncia hoje a folha official pu- 
blicando o decreto que approva o ceremonial 
usado em tal solemnidade. 

Poucos dias faltam para se saber se o go- 
verno tem ou não maioria e se o numero d'essa 
lhe dará força para poder continuar a dirigir 
os negocios publicos. 

E' grande a impaciencia do pablico para 
ver decifrado o eniguia. 

A familia real veio 
consta que de vez. 

Continuam as conferencias entre o snr. mi- 
“nistro das obras publicas e os engenheiros so - 
bre a escolha do local onde deverá ficar situa - 
da a estação do caminho de ferro n'essa cidade. 

- Falla-se bastante em transferencia da ex- 
posição para o anno. pio 

Eu não creio um momento que haja quem 
seriamente pense em tal mudança. os md 

Diz-se que o snr. governador civil d'esse 
districto tem instado com o goverho para que 
“esse desigue o din da abertura e 0 governo iu 
siste em protrahir a sua resposta. 

Não sei o que haja n'isto de verdade e sup- 
pondo não ser verdadeira & noticia abstenho- 
me de a comentar. - + 

Façam o que fizerem e digam o que disse- 
rem para provar o contrario, bs muita gente 
sensata e que zela mais os brios patrios do que 


hontem de Mafea, e 


DEM —-Bateira Joven Amelia, mestre Netto, | 


ditos. a A qo 
CEZIMBRA—Cabique Conceição Feliz, mestre são, igual terço pelo que dever 


| eleitoral do circulo 114. 


menção. 


reformados e que foram approvadose authori- 


+ Quando um capataz do caminho de ferro 


sados por decreto de 22 do corrente publicado homem conhecedor de Eos OS seus perigos, 


hontem e publicado novamente hoje. 


23 . e . 4 & hos 
— | foi victima de um descai 


o, 0 que não poderá 


Os dous artigos reformados ficaram assim: | acontecer aos que ignorando as precauções & 


Art. 33º O Banco terá sempre em caixa em 
moeda corrente de prata ou ouro pelo menos um ter- 
qo do que dever por deposito, e se vier a ser de emis- 

pelos seus proprios 
titulos em circulação. | 

Art. 5 * O Banco Lusitano funccionará e julgar- 
se-ba constituido logo que um numero de subscri- 
Cy que represente, pelo menos, a somma de réis 

000:0008000, tenba realisado a quinta parte do 
valor nominal das suas acções 
Consta que irá brevemente à real assigna- 


tura o decreto approvando os estatutos da as- 


“| sociação de soccorros mutuos denominada Às- 


sociação dos amigos do trabalho do Pezo da 
Regoa. 
Diz-se que foi eleito vice-presidente do 


“| conselho veterinario do Instituto Agricola o 


tomar, 86 expõem, por uma infantil curiosi- |. 


drde a uma morte horrivel?! 

“Junto aos postos de trens de aluguer vão 
ser collocadas de noute grandes lanternas, 0n— 
de estarão escriptas as tabellas do preç EE 
guer dos trens 6 mais algumas observações in- 
dispensaveis para livrar o publico de logros e 
de extorsões que os cocheiros costumam fazer. 

| Oemr. Francisco Theodoro Cesar da Cu- 
nha publicou um folheto que tem por titulo :— 
«Portugal em 1865, reflexões politicas dedi- 
cadas á nação portugueza». E2.s jd 

- E um pequeno livro de 44 paginas,no qual 
são analysados, por alto, alguns dos caracte- 
res mais salientes na politica e apontadas as 


snr. Silvestre Bernardo Lima, e nomeado in- reformas importantes a fazer em beneficio do 


tendente do mesmo Instituto o sor. José Ma- 


“Iria Teixeira. 


A «Revolução» publica hoje a acta da reu- 
nião eleitoral que se verificou na quinta da, 
Granja, freguezia de Maiorca, concelho de 


“| Alcobaça, 


Essa acta é assignada pelos eleitores mais 


' [importantes do circulo de Alcobaça, e consi- 
“|gna a desistencia do snr. Fernando Luiz 


Mousinho de Albuquerque que se propunha 


“| a depatado a favor do snr. Antonio Lucio Ta- 


- 


vares Crespo. 

Este cavalheiro, que é um mancebo de ele- 
vados dotes moraes e de muita inteligencia 
encarregou o sor. Barão de Viamonte de ler á 


“| assemblea dos eleitores uma declaração sua 


concebida n'estes termos : 

Devendo eu explicar francamente as minhas 
ideias politicas, antes de se tomar qualquer delibera- 
ção na reunião que deve verificar-se hoje para esco- 
lber o candidado da opposição, que mais probabili- 


| dade tiver de supplantar o candidato governamental, 


declaro, que sigo os principios do manifesto da com- 
missão central progreseista, que abraço de todo o co- 


| ração as ideias da fusão, por me convencer, que d'el- 


la devem resultar grandes vantsgens para o paiz — 
Alcobaça, 15 de julho de 1865 — Antonio Lucio Ta- 


| vares Crespo. 


O snr. Facio ministro do Mexico em Lis- 
boa acha-se actualmente em Pariz, d'alli pas- 
sará para a nossa corte e será portador do col- 
lar da Aguia Roxa com que S. M. o imperador 
agraciou 5. M. El-Reio Senhor D. Luiz. 

“As obras que se estão fazendo no palacio 


| da Ajuda nos aposentos da rainha estão quasi 
| terminadas, | 2 tg) 


Já deu entrada nos cofres do azylo de 5. 


|Joãoa quantia de 2254000 réis, parte da apos- |. 
ta que o shr.marquez de Niza fez com o snr.Jo- | 


sé Maria da Ponte e Horta sobre a victoria 


A aposta era de 200 libras contra 50, 
porém o snr. José Horta não quiz receber se- 
não tanto quanto tinha apostado e foi resolvi- 
do que com o resto fossem contemplados al- 
guns asylos. 


As noticias da Madeira, que tem algum in- 


|teresse, são politicas. 


Trabalha-se alli activamente em eleições o 
os contendores não descançam um só mo- 
mento. | 

Pelo circulo de Santa Cruz propõe-se o 
snr. Freitas Branco candidato opposicionista. 

Pela Ponta do Sol propõe-se pela oppo= 
sição o snr. Gonçalves de Freitas, pelo go- 
verno o snr. Heredia e sem compromissos de 
partidos o sor. Agostinho de Ornellas e Vas- 
concellos, | 

Abriu-se a favor do ministerio das obras. 
publicas, commercio e industria um credito 
extraordinario pela quantia de 4:8895955 rs. 
por não ser sufficiente a verba de 6:0008000 
réis votada no orçamento do Estado para as 
despezas da commissão reguladora da agri- 
cultura e commercio dos vinhos do Douro no 
anno economico de 1864 a 1865. ' 

Tambem foi aberto a favor do ministerio 
da guerra um credito extraordinario pela 
quantia de 9195800 réis, « fim de ser applica- 
do ao pagamento do augmento, votado pelas 
camaras, de pret dos soldados, sendo aquella 
quantia destinada ao pagamento das praças de 
pret pertencentes á companhia de saude do 
exercito. RS | 

Os enrg. duques de Palmella partiram ho- 


. 


-| je no paquete para Southampton, 


A celebre cantora hespanhola Zamacois já 


se acha em Madrid, 


Os seus infelizes companheiros, logrados 
pelo emprezario da companhia, estão em San- 
tarém dando espectaculos, tendo recebido 
grande protecção das principaes pessoas da 
terra. 

Está concluido o cunho da nova moeda de 
59000 réis. Este trabalho que se recommenda 
pela sua perfeição e alguma originalidade, é 
devido ao talentoso e habil gravador da casa 
da moeda o snr. Carlos Wiener. aid 
- Oretratode El-Rei está muito parecido é 
noseu genero é um trabalho completo. Os ca- 
bellos da barba nascente, eo olhar meigo de 
S.M. estão Selmente gravados. . 4 

O reverso da moeda é tambem digno de 


- O manto é novidade pela maneira por que 
está feito. Conhece-se o artista de imaginação 
n'aquelle desenho e um gravador de primeira 
classe na execução do trabalho. 4 
Pareçe que a nova moeda não virá tão cedo 
para a circulação porque a sua cunhbsgem de- 
pende das prensas de Uhlhorn que foram man- 


“dadas vir da Allemanha. 


Depois de manhã ha uma grande tourada 
por curiosos em Santarem. idea dd 

Tem por fim essa festa tauromachica go- 
lemnisar os aonos do sor. barão de Almeirim 
e o seu triumpho eleitoral, eai! 

E' grande o enthusiasmo dos amadores 
d'aquello divertimento e espera-se grande 
concorrencia de pessogs de Lisboa que vão as- 
sistir ao espectaculo, : 

Um pobre criado de servir por nome José 
Dias entrou hontem na loja do esteireiro na 


rua do Alecrim g pediu-lhe uma faca, dizendo | 


que pretendia matar-se. O estsirgiro negou lhe 
a faca e aconselhou-o a que mudasse de ideia, 
fazendo-lhe ver toda a enormidade do crime 
que ia perpetrar. 
— O criado indiferente águelles conselhos, 
agarrou um grande alguidar que estava 8 um 


canto e partiu-o gontra a cabeça, ficando esta | 


em miseravel estado, E, 

Sendo conduzido ao posto da guarda para 
d'alli ser mandado curar ao hospital de S. Jo- 
só, o pobre homem queixou-se do esteireiro 
por lhe ter negado a faca e pediu para que el- 


le fosse preso. O infelis tinhs endoidecido! 


- No-dia 21 ás 6 horase 5 minutos da for - 
de ao chegar 4 estação das Vendas Novas q 
comboio n.º 4, antes d'elle ter parado, o ca- 
patsz Antonio Almeirim rahiq por baizo da 
plataforma o foi esmagado pelas carruagens 


esses patriotas, de momento, que é de parecer que passaram por cinía do corpo. Poucas ho- 
que a exposição não seja transferida e que seja ras depois d'este triste acontocimento o capa- 


aberta até ao meiado do mez de setembro. 
Com essa opinião concordo cy. 


O «Diario» pública hoje os dous artigos. 


dos estatutos do Banco Lusitano, que foram 


“taz não existia. 


Sirva isto de lembrança aos que impru- | 
dentemonte costumam collocar-se ua extremi- | 
dede da plata-forma, proxima dos rails, 


* 


gos de cholera em Angona.. 


pais, 
Consta que o snr. Antonio Joaquim Mo- 
reira Seabra está modelando um projecto de 
monumento em memoria da restauração de 
Portugal em 1640 e que destina esse trabalho 
à exposição internacional. ; 

Ão favor de um amigo devo a seguinte cu- 
riosa estatistica do resultado dos exames na 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, e que 
ainda não foi publicada : 

12 cadeira (anatomia) —Fizeram exame 4; fi- 
caram approvados plenamente 4, 

1º cadeira (2º anno) -Fizeram exame 9, fica. 
ram approvados plenamente 6; com louvor 2; pela 
maior parte 1. 

2 * cadeira (physiologia) — Fizeram exame 9; fi- 
caram approvados plenamente 7; com louvor 1; pela 
maior parte 1. 

3. Cadeira (materia medica). — Fizeram exame 
6; ficaram approvados: plenamente 3; com louvor 1; 
pela maior parte 1. 

4* Cadeira (pathologica externa). — Fizeram 
exame 6; ficaram approvados: plenamente 1; com 
louvor 2; pela maior parte 3. | 

6* Cadeira (medicina operatoria) — Fizeram 
exame 6; ficaram approvados: plenamente 1, com lou- 
vor 2; pela maior parte 2; reprovado 1. BE 

6.º cadeira (partos) — Fizeram exame 4; ficaram 
approvados: plenamente 2; com louvor 2 | 

- 7. cadeira (pathologia interna — Fizerem exame 
8; ficaram approvados : plenamente 7, com louvor 1. 

8 * cadeira (clinica medica) -- Fizeram exame 4 ; 
ficaram approvados: plenamente 2; com louvor 2. 

9. Cadeira (clinica cirurgics). — Fizeram exa- 
me 4; ficaram approvados plenamente 4. . 

10 * Cadeira (bygiens e medicina legal). — Fi- 
zeram exame 4; ficaram approvados plenamente 4 

* Mp cadeira (anatomia pathelogica) — Fizeram 
exame 8; ficaram approvados plenamente 5; com leu- 
vor 3 —Parteiras—Fizeram exame 2; ficaram: ap- 
provada 1; reprovada 1. Y 


.- 


A eigidinta 
d atifsia + zo . 
POST-SCRIPTUM Tere 

Consta que El-Rei o Senhor D, Luiz de- 
clarára que a commissão central da exposição 
internacional podia marcar dia para a aberta- 
ra, pois que elle assistiria se podesse. |. 
e : » 840 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 22, 
de Londres de 21, do Havre e Bruxellas de 


20. | a sê 

PAMZ 21 —-BUCHAREST 20—0 prin- 
cipe Couza sáhiu para a Allemanha a fim de 
tomar banhos. 

LONDRES 21—0 partido conservador 
ganhou as eleições em dous districtos do con- 
dado de Beschire, e no de Werthent alcançou 
uma victoria completa. | ds é 
PARIZ 21 — São completamente falsos os 
rumores que correram relativos á nomeação de 
Abd-el-Kader para um cargo na Argelia. 

“O Moniteur conta as noticias seguintes: 

«No dia 20 houve em Alexandria perto de 
1:000 casos de colera. duo 

«Em Constantinopla adoptaramese rigoro- 
sas medidas sanitarias. | | 

«Em Inglaterra, Constancia Kent confes- 


sou o assassinato de seu irmão, e em conse- | 5 


quencia d'isso foi condemnada á pena capi- 


tal.» | 
“— BRUXELLAS 21. A rainha de Ingla- 


| terra chegará precisamente ao palacio de Lae- 


ken no sabbado 29 do corrente mez. Em 
principios de agosto partirá para a Allema- 
nha, : 


- Orei Leopoldo continua no mesmo es- 
tado de saude. | 
MARSELHA 21.— As ultimas correspon- 
dencias de Alexandria confirmam a noticia de 
que o cholera continúa diminuindo de um mo- 


do notavel, e que em toda alinha do canal de 


Suez não se tem observado ainda nem um só 
caso de epidemia. 

BERLIN 21—Desmente-se nas regiões 
officiaes o boato que tem circulado, asseguran- 
do queo gabinete prussiano projectava des- 
terrar o duque de Augustemburgo do territo- 
rio dos ducados. + 

PARIZ 21—As noticias recebidas de No- 
va-York alcançam até 12. Deu se ordem de 
renovar 6 licencear toda a força do exercito do 
Potomac. 

O presidente Jonhson recusou-se a annul- 
lar o paragrapho da amnistia, excluindo d'el- 
la os confederados possuidores de mais de 
20:000 dollars. | 

O comité abolicionista de Massuchets de- 
clarou que é necessaria a occupação militar 
do Sul em quanto se não tiver realisado & 
abolição da escravidão, | 

Diz que o ex-presidente Davis será julga- 
do por um tribunal militar em consequencia 


de uma nova declaração, da qual resulta es- |. 


tar elle complicado na conspiração relativa ao 
assassinato de Lincoln. 


eim cano cpa re en a cr v m 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 25 DE JULHO A'S 9 HORAS 
E 15 MINUTOS DA NOUTE. 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 

O ministro de Italia em Lisboa será no- 
megado para Madrid. 

LONDRES 24. —0s consolidados baixam. 
Raceia-ge que o desconto suba. k 
“FLORENÇA 24. —Morrey o antigo minis - 
tro da mariuha. à ODRCUDA did 

Confirma-se o apparecimento de novos ca- 

VIENNA 24.— O Reichsrath foi encerra- 
domnodiaZ3. . Pia o] 

- qNOVA-YORK 23. — As authoridades de 
Charlestowa tomaram precauções com receio 
deuma insurreição dos negros. os 
— Oouroestãa42!/. | 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Amanack do exercito 


ENDE-SE n dja de Manoel Contigho de Oji- 
vcira, rya dos Caldeirgiros 9.º* 10 e 12. Pre 
GOO réis. (an). 


" deJ-da Costa eSilva, 1 vol,,....... E. 


“o 
"Revista do Seculo. 
REDACTORES PRINCIPAES | 
M. Pinheiro Chogas e A. Osorio de 
Vasconcellos 
LLABORADORES 


é . | Co | , 
Bolhão Pato, Thomaz Ribeiro, A.do Quental, 


0 CP. Pramça e qutros 
-, -, Publicaso dahs vezes por mes 
Jí gabiram os dous primeiros nimeros. 
Preços da assigostura 3 mezes 800, — 6 me- 
zes 15500, — e um anno 38000 réia, pagos adianta - 


dos, . : 
Assigna-se nas livrarias de Viuva Moré. .. 
| — (2941) 


Livraria: Vinva Moré 
NOVAS PUBLICAÇÕES 


ns 


” | HOMELIAS E SERMÕES PAROCHIAES 


ea todas as domingas do anno por José | 
15800 


guúacio Roquette, 2 vol.....ecscesasvo 
SERMÕES de Camara Sinval, 1 vol... +... 18000 
OBRAS POETICAS de Mancel Ignacio da | 
Silva Alvarenga, 2 vol.........» reste 28400 


Alenogr; E molssciisasdecicbpda ss cds « 28400 
OBRAS POETICAS de Ignacio José de Al- 
varengu Peixoto, | vol... cscseesssaseo 
O PASTELEIRO de Mendrigal por Fernan- 
COS, À VOL: d conccmen ccassgadaço cp o é 
ESBOÇOS LITTERARIOS por Camillo Cas- 
tello Branco, LY0lSs 46 oro SVdIIG ese... . 
EXCERTOS de Garcia de Rezende, 1 vo.. 
EXCERTOS do pudre Manoel Bernardes, 2 
VFolccsasa 
GUERRA de Nizam por Mery tradução de 
Mendes Leal, 1 vol......... doqs dos e 
MYSTERIOS de Paris Subteraneo,tradução 


A FAMILIA por Paulo Janet, 1 vol 


Systema legal de medidas 


REDIGIDO POR : 


JOAQUIM JOSE! DA GRAÇA - 


B 
Approvado pelo conselho geral. de instrucção 


| | publica 
1 vol.em 4.º, preço. . «asas socvo 600 réis. | 
N SESTE tractado encontram-se os mappas ou ta- 
bellas com relação aos diversos districtos. | 
“> Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castel- 
lo-Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Porto, 
Vianna, Villa-Real, Vizeu e euíros das possessões 
portuguezas no Ultramar, America, mappas das me- 
didas dos principaes estados da Europa. 
Acha.se á& venda no Porto na livraria de Jacin- 
tho A. Pinto da Silva, rus do Almada n.º 134 
4017 hu da É (2695) 


a IçÕES SELECTAS, para uso dos meninos de 
instrucção primaria, preço 240 réis. brde 

Este moral e civilisador livro vende-se em Lis- 
bos, Coimbra, Braga, Bragança, Viansa e no Porto 
em cass dos enrs. Ignacio Correias, 4, rua de Bello- 
monte; José Ribeiro de Novaes, 142, rua do CBO! 
- ! 


+ 


— 
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Nº imnuncio do snr. José 
Antonio Jorge que hon- 
tem se publicou deve ler-se — pret-xto— e 
não — protesto— como por erro de compo- 
sição se dizia. 


“TA AT AA PSA DATA 
PERA ARA Pd, 
' 
“2. 


RE pa do de de RE ds 


DAP Ve > SPO Seo SOS dA 
gradecimento 
RANCISCO Antoniô de Lima, Joaquim An- 
tonio Frisge de Lima e José Francisco 
Lopes, não lhes sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.mº*e exc.mº sors, 
que lhes fizeram a honra de assistir na igre- 
ja d3 Cedofeita, na noute de 21 do corrente, 
Ros responsos de gloria por alma de sua ino- 
centa filha, neta e sobrinha, Amelia; o veem 
fazer por este-meio, protestando a todos o 
seu maior reconhecimento e eterna gratidão. 
BEN re — (3029) 
NTON Moreira Baltar & Ir- 
mão fazem saber que tendo-se desenca- 
minhado uma ordem de 6005000 réis, sobre 
Arthur Archer & Souzs, com recibo pissado, 
pedem a quem a achar a bondade de a en- 
tregar na rua das Flores n.ºº 223 a 227.. 
(3027) 


” Venda de fóros. 


JOAQUINA de Almeida e Souga eseu ma- 
rido Manoel Caetano Pereira da Silva fa- 
zem publico que a arrematação para a venda 
de fóros, que foi annunciada em os n.º 134 
e 136 d'este jornal para o dia 30 de junho, 
e que ficou adiada conforme o annuncio do 


AY 
+ 


dia 29 do mesmo, tem lugar np dia 29 do 


corrente mez de julho, pelas 11 horas da 
manhã, na administração do 1.º bairro, rua 


da Picaria n.º88. | (2983) 


UEM precisar de uma senhora para go- 
vernar uma casa na cidade ou fóra d'el- 
ls, ou para ensinar meninas, dirija-se á rus 
de Santo Ildefonso n.º 112, 1.º andar, aon- 
de se darão os necessarios esclarecimentos. 
EEE. penta prt! 

A praça de Carlos Alberto n.º 11 e 42 

ha um estshelecimento de moveis em 
liquidação, até ao S. Miguel, e vende por 
preços muito commodos; e tem tambem de 
haver um leilão de cujo não fem dia msrca- 
do O quese snnunciará nos jornaes. | 
Ha trastes de muito bom gosto. 


; 5 


o a am cm q PES OUNUM 
Sabonete medicinal de alcatrão 
AROMATISADO . 


PNICOS PEPOSETOS EM PORTUGAL 
TA RA 
CORBEILLE DE FLEURS 
101, PRAÇA DE D. PEDRO, 101 


(VULGO ROCIO) 
LISBOA 
E NO PORTO EM CASA DO SNR MANOEL DA 

NATIVIDADE E CASTRO, RUA DE S. MIGUEL R.º 15 
DEPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 

meiras authoridades scientificas, os snrs. 
facultativos unanimemente reconheceram e ra- 
commendaram este producto cbymico como 
um remedio eminentemente efficaz contra as 
doenças cutaneas, ss 

As impipgepa, bustelas, comichões, efflo- 
rescencias garnosas e chronicas, a lepra e mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de o applicar. 

Preços commodos, “ (8004) 


ENDESE a casa apslaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com-os n.º 1 4 
15, aonde mpra: o sur. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 oa atóás 2 da tarde: 
quem a pretander-falle ns rua Firmeza n,º 
1145 para tratar com sey dono, que a vende 
muito em gonta par se retirar para o Brazil. 


(1082) 1. 


pó inglez, captivas de direitos. Existem. na 


PER 


78 B;na rua do Poço 


Ivo. 
v .s 
frados À 
(1053) 


devemos 


, 


or meios de nomes 
licores prepara 


E Bari 


de estabelecimentos religiosos ; 


Na Abbadia da Gnaça-Deos, perto Besançon (Doubs) 
-— Agente geral em Paris, C. GABRIEL, 106, boulevard Magenta. 


a Trappistine e a Grande Chartreuse são os UNICOS 


a 
ras 
Dia! 
M 
pese 
aa 
feserasd 


Fabricado pelos RR. PP. TRAPPISTES, pessoalmente 


Nota. Varios fabricantes de licores procurão a fazer acreditar, p 
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Ce aa PANDA GO OBPIUÊ GOUL e. AI 
Grande economia 


ÃO trigo fabricado mecanicamente das fari- 


nhas mais finas, em pães grandes ou peque-. 
BUNCIN). MIO réis o kilo. | 


. 


90 
70 


Pão fino de 2.º qualidade... 
» de 3.9". **» »º D 

» dog» 32 ESTÃO, » > 
Biscoutos e bolachinhas finas, azedas e do- 
ces, mais de 20 qualidades diversas, de 160, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o kilo. poa Bisa Db antoiinisos | 
"  Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar- 
que o cd ai os 


Vende-se na paderia mecanica, largo de 


S. Domingos n.º 37, com desconto para re- |. 


vender, para collegios ou sobre vendas por 
grosso. (2293) 


130, Cima do Muro, 131 
E tgrila hamburguez, fresco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. | 


Vendem-se na mesma cssa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras. (2878) 


Farinha americana de 4.º quali- 
dade 


E marca vermelha e arcos redondos, ven- 
de se em barricas por preço commodo, na 
rua dos Inglezes n.º 32. (2924) 


Farinha triga da 1.º qualidade 
em barricas 


ENDE-SE por preço muito modico, em 
casa de Manoel Francisco de Araujo, 
largo de S Domingos n.º 50 | (2816) 
Ão bom e barato 
90 — CEDOFEITA — 24 
José Joaquim Coelho 
ACABA de receber segundo sortido de fa- 
* zendas de lã, transparentes para vestidos, 
botinbga de Lisboa para senhora, leques, 
bordados da Suissa, bertanhas de linho, etc. 
. (2870) 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


A BA de réceber grande porção de fazen- 

das de lã para vestidos que vende a 180 
réis o metro; dites enfestadas a 280 réis o 
metro; casemiras proprias para a estação de 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 
tos a 000 réis; ditos! para 50 retratos a 700 
réis e mais preços; pentes dourados de 600 
réis para cima; guarda-solinhos de seda for - 
rados para senhora a 28300 réis. 

Continúa a ter cassas de côr para vesti- 
dos a 200 réis o metro. 

“Acaba dereceber um grande sortimento 

de bsrdados de alta novidade, que vende 
por preços muito commodos. (2753) 


ALMEIDA & MARQUES, largo dos Loyos 
n.º 19, receberam ur sortido de boni- 
tas guarnições pretas e de cores para vesti- 
dos,capas e paletots flores e plumas para cha- 
péus de senhora, leques, pentes dourados, 
redes, mantiohas, toucas de oleado para ba- 
nhos e diversas quinquilherias; e tudo tem 
preços commodos, (2963) 
Bastos & Fonseca 

09 — RUA DO BOMJARDIM -- 59 . 
PARTICIPAM AOS Seus Amigos e freguezes 
que receberam ultimamente do estran- 
geiro, como novidade para calçado de ho- 
mem e de senhora, um variado sortimento 
de polimentos de cores, chagrim de differen- 
tes cores, laços para calçado de senhora e 
ditos brancos para baile. Os mesmos teem du- 
raques, pellicas bronzeadas, bezerro pellica, 
inglez, cordovões azeitadas, oleados frizados 
para cortinas de carros e estofos, couros ga 
Russia para calçado e cobertura Ga esleches, 
pelles inglezas de verniz para guarda lamas 
e de porco para selins, e outras mais fszen- 
das mscionaos o estrangeiras para calçado, 

que tudo vendem por preços commodos. 

a”. | , | e. (2929) 

Duas MIL vigas de cssquinha superior, 
de todas as dimensões, a 330 réis por 


Da e o” 


praia da villa de Alhandra, proximo á esta - 


ção do caminho de ferro e ao Tejo, havendo - 


portanto facilidade para sorgm expedidas 
por terra ou poz mar. PRETA edi 

Quem desejar porção ou todas póde diri- 
gir-se a Piombino & C.*, em Lisboa. 


[2990] 


T/ENDE-SE uma das casas novas 
de dous andares, com quinta 
e dominio de 40, com osn.º 78 a 
das Patas: quem a pre- 
tender fallona mesma ruan.º 66. 
(2239) 


à > o 
Gmarda-vestidos 
VENDENSE dous guarda-vestidos, de raiz 
|” de mognô, bem construidos e no gosto 
mais moderno, com espelhos de crystal. 

“Ruados Caldeireiros n.º 224 a 226. 

| ês | aaa (2890) 
A rua de Santo Antonio n.º 148 vende-se 
* umaarmação de1Q0 lotes envidraçados 
em muito bom estado e por modico preço. 
" Pode-se ver desde as 6 horas da tarde em 

diante. (2982) 


— GARRAFAS | 
Clyde Bottle Work €.º 
ENDEM-SE garrafas pretas e branc 

VE, E eme 6 Tr palha, é di des 


“| quarteirões, desta muito acreditada fsbrica 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 
“TINTA PARA IMPRESSÃO 
À rua do Almada n.º 641 vende-se tinta 
superior do melhor f«bricanta da Lon= 


dres, a preço de 250, 320, 400 é 500 réis o 


arratel, em Istas de 4 e 8 arrateis. (2882) 
Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 

muito em conta. E' da força de 8 caval- 

los, de alta pressão e oscillante, com al= 
gum uso, mas em psrfsito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen= 

tos de cantaria e garante-se o seu bom tra= 


TD DN eme 
RETENDE-SE comprar uma psquens cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fellar no escriptorio, Bellomonte n.º 
9, dando as dimensões, O tempo usado é 
o preço por arratel, | (2714) 


mae dep sd E e ATI NES 
VENDE-SE um fogão de ferro batido, em 
- muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra e chuça, na rua de Cedo- 
feita n.º 381, | (2907) 
UA. 
- Rua da Liberdade n.º a 15. 
Hom carro de 4 rodas, novo gosto, unico, 
»* nesta cidade, com folle, para um ou dous 
cavallos, muito leve: póde ver-se desde as 9 
horas da manhã até ás 2 da tarde, o qual se 
vende. (3010) 


35 RÉIS - 
Stearina 1.º qualidade 


R'STE preço entende-se para vinte caixas: 
-S por caixa 140 e por pacote 145 réis. 
Rua das Flores n.º 40 defronte da Mi- 


saricordia. (2778) 


Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


pºR sua pureza 6 superibridade, sem chei- 
ro slgum e sera risco de se incendiar, 
se recommenda sos snrs. consumidores. 
Vende-se por junto 6 s retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 673, á os- 
quina da rua do Carmo, defronte da igreja do 
mesmo nome. —Porto. (2793) 


ea! pe E MS O nO ED 
prrRoLEO refinado de superior qualidade 

- em barris de 6 almudes. Vende-se na 
tua de S, João n.º104, á razão de 38800 por 
almudo. (1685) * 


QuEA quizer comprar um arrsazem eito 
na rua do Sacramento, «m Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual ss compõe de dous 
cumes com arcos às pedra, seu poço e ti- 
lheiro do tabguria, fallo na rua de Cedofeita 
0.º 127, (287) 


VENDE-SE UMA proprie= 
dade de casas de dous an- 
dares com suas lojas, quintal, 
Lagos agua de poço e mais perten- 
ças, sita na rua das Hortas, hoje do Almada, 
n.º 189 a 193, de natureza de praso fateusim, 
de que é directo senhorio o cabido da Sé,com 
o dominio de 20 —um, e 25000 réis de pen- 
são : tracta-se a venda com Lourenço Alves 
Salazar, largo de S. Domingos n.º 32, ou com 
o sollicitador Valentim Vieira Gomes, rua da 
Cancella Velha n.º 57. [3003] 


e 
VENDE-SE uma boa casa com uma vinha 
pegada, em S. Gonçrlo de Lobrigos, jun-. 


to d estrada que vai de Villa Resl para a Re- 


gos, e bem assim as duss vinhas do Fontão e 
a da Portella, proxima a este casa. Falla-se 
na rua de Cedofeita 0,º 423. - (2976) 


a 
WENDE-SE am linda casa de campo para 

pouca familia, situada no lugar de Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova de Gaya. 


“Tem quintal com arvores sylvestres e de fry - 


ctas de variada especie, com poço abundante 
de agua e bonito jardim com Beu lago no cen- 
tro. A casa foi construida ha poucos sunos e 
ultimamente foi pintada de novo, e ga salas for- 
radas de papel pintado. Quem quizer comprar 
a dita propriedade, que é inteiramente livre 
de encargo algum, póde tractar com o sor, 
João Teixeira de Almeida,com loja de peso no 
meamo lugar, cú na cidade com o snr. Do- 
mingos Pinto de Faria, na caixa filial 4o Ban- 
oo de Portugal. (2960) 


O deh seio TE sent ao eres cp pe Cb MA 
VENDE dous terrenos de casas, na. 


rua do Rozario : quer» og pretender falle 
na mesma n.º 69, | (2943) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
 LEGITIMA DE BRANDRAMS | 


ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de 8. Domingos n.º 50. 
(846) 


Superior flor de enxofre 
CPR) TR - 
Brandrams 


| (IONTINUAM a venãer Felgueiras & Bal- 


thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. .. Ê (4049) 


— Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
nães e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento dé Souza Carqueja. 
o (4238) 


3906] | 


o — o qu o —— - ss e e A o ————————————— us 


” mo > « E. " 7 a 
Miguel N | | ? “Via TES DE Toni 
biruagi pa Ibo 27 CP O ,oPDoRAS 


- 
-— e. “o -— = - — e a a A e e ds — +, us 


Vitos te 30' dias nto Nacional Ultramarino 
:3E 


juiz o de direito da 2 ENA o de5 por cento ou 18250 réis APHOS | e doi Pra) 
9 2.º e var à. Giro E asse O 4” o ocaso su orisstomai E p 7 fados Eta pe peu 
EA dé po bi MV seo | p pr da veão par o Ro a dp a % id n.º 289 = sea ge qc Gar LES as q | Pre inglos— 

3 dias, à bai preta | Ba F ão To OL n.º há Sonda CABAM, q ma variada colleção 94 4015 soLstm 0! RENA Na bitBo dobn!Oéboin pod 

Rea pad db Pia, RS dia 5 35 do darroato,« e sómente -á vista d tie A ap oi AE Bê. a is pr mehogds Y Recebe hospedes « em casa partienler, com EMOS, EP ES na irá coma brevidade. , 
certo ou ixcerto, “dos executados Di Rea talos proyisorios. — e dal Portugal, Br an cel o rotratos k odas ascommodidades... Cons mta P (Caio, ho & pm 
Lima Reis Mais, viúva de Vicente Alves Lisboa 17 do julho de 1865. person TEA SUJO. talo; o fez 6.ia bora ie Sosv: o : amos dtânatiao! cu iuris o Qao» 2d -0 | | de Passagem air paia see Carlos ; 
moradora no eitio-das Costeiras, freguesia de | O governador, “Axal, tudo em cartão d a de à, 48, cisnedo sa Street, Reg entiStroot, Lon- rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (2956) | 


“Villa. Nova ide Gya "que: sa julguem com y Feniia de quiveira € Ch 
direito a uma quinta chamada do Verdinho, 


-palbhras, pelos preços seguintes — “ARA! 
1 
sita no lugar assim cham dy-freguenia do 


O esecop ano eoacanas “108000 


ame BO. .ieoioriereir res Ó 


E es... omwbosd'l gosia nosiesgloos à cjnsmessid hn es 
IO “ peter sa cana “Obrigno inglez “ARROW — ep 


JE 
| 
41 
| 


Para a carga tracta-se -com acuófisignitario 
Carios CSM rua da bapdoga 


n.º 13. 


Menta apanho cor n convidados 08 snra 
uração ial ie so accionistas d'esta compan ia. a reunirem-s 
ns sei rt E (8014) poça se Nasi, edificio da Bolsa 
Ta quarta-feira 6 do; corrente, polo: meio dia, 
' | | para se qe : á io de dous src! 


«que, faltam commissão. 
RE r com práti eat dE 8 do RE 1865, ESA 
de ar oq Bai soy gula DD aeidentaa 


E 
o Beda o guiA por padrao | (Sosa) Justino Ferreira Pinto Bag | 


| tema o-déci : Antonio. José Alves da, Silveira e Antonio 1, bordar sobre cera e sobre espelho 
tado :a ar ema een 2 5 Pinto de. j Faia, cabello, dourar em vidro 4 bebe — 


ren sobre vidro, fazor flores de cambr 
el, sola, lãs, ceta, “e de prata, fracta 


Ee Fera e dret difforentes obras dec cabello é é om- 
anterias proprias para uma me 
ea be aÃ se osisolil SrA(2085) 


| [Portao do Sinal | 


Er dor eras o sriagna de crochet, bandejas taboleiros de' bonitos gostos, muitas miudezas, quid- 
5, TB BÃO , | | quilherias: e bijouterias de bomtos gostos; variedade de perfumarias, talheres, chá! pe- 

som - para 

m a dba á pia 


“825, Rua de Forn andes Thomaz, 383 
“DEPOSITO DE ALGUHNCES No BOLiãO 


STE estabeletiménto acabado recebar um completo e variado 'sortimento é Touças'e 
dsrystáós, que vende pôr preços muito baratos: tem serviços para meza; “para chá e 
para lavatorio, e grade porção de louça avulsa. Alémd' isto têm thuitos bordádos, rendas 


pe Anc de Canid qual go compõe s far ua E K É dar E pm 7) de if “TES a SDS = = tão P, Le Coteur, sahe com brovi 
e uma propriad ara a €5- convidados os snrs. accionistas do re- vu É et hem | (OA amado 22 se EcsÊ diloos Ed da S ] 
trada) de La assredado e ferido Banco a entrar no seu cofre;iauno |  Ach venda nO to É estabele- Pg pçho Ba O: EE : og E o E Eee do do No q. | gsedms vida mv porto -A(8896) 
ra lavradia toda murada, cor s| da agencia do Porto, Bateria do Te siro n.º | cimento e O de dE de música d do nr.) RS da di ga E EE BALA ne sBESica E: AE | OVAs «Yor k 
de fructao ro! pertenças; o E) ed di 1 7 4, com.s segunda prestação de e, ou | Villa Nóvs/ao Bolhão. end o ld Eh E Sê Eu rÃS É asDiE 8 É dica babo EPA 
é, ho US d uia à a tm da OR reI POr ção. Meditas tardar o SD) e vo q rj AB sncnsE 18 EB osso JES Beba oro cap 106 oo TE DE AVEIRO, “opitio Senna, 
o, sito no mesmo lugar e rei, rão abertos pera esta ColPanÇEDOE espa Photogranhia Popular e ig <z Es que BEME Es dobirta Ed a ama | petio dom bes idades — 0 j 
qro o venham deduzir do seu odu Mg alo um mez a-contar de 25 do corrente, e. are Photogra raphia pular MM dlinosol. afel AC cmo é 8 sa cÉs E ER a? Es | g | (2897) 
a quantia de 2: 1608000 r eis, "existentes no | mi nando em 24 do mez de agosto. mt 0, e Pi pia bs O ES E SE õE b Eas a Pá Bd E A. da Rr: ndre 
“deposito pablico, dentro do Tofarido? praso ; Porto, na de julho de 1865. E td 28h — RUA DO. EA is e, df À a Og gs + Pod maias ; ASS. BS 0... | 5. 
isto na execução: promovida por /Qietano dos O goveraador, E o Lemfaçe ao pateo do Paraixo) | . tn E iG: ARE E Sa Eês muSBosad Ml 5 Sp hollandeza—JACOMI- 
8 f d “Ma | Fr a - pr É ; | ; E rtue, e a So La 1E a vi a SS ms “es S TE E H. '; nas cn itão B. H. Eeniper gahe 
antos, como cessionario de Manos al E “Francisco de Olivéira vao. ( STE. estabolecimento continúa aberto: DE | O EexoidaiooE vogi qóoasi BSSÊ.S nd RR Da provi FS , 
io Badeigues, “% rt e mc sp, D1) | did dos os dias, desde as 8 horas da manhãs |. o a Gui Pa Eds vÊ E? dB v REP PA go 2.88 A 2 (501) 
se julgarem. osditos bons livres e: [110 AT 5. ||5 datarde, onde o publico; encontrará o que |. “ESA QD O ELO dd o Ei AÊ EE 
dd as EV ag es E ap e e A És " E ndr: 
bargados de toda e qualquer divida,by potheoa, bi anhia Garantia . iIdesejar concernente á'arte: photographica com : | - ERSEESAS UÉ Soda pe SAS Em alla) a O es. 
degitima ou-decimas,na conformidado da Ord, dã 1 (92981 á Eu rss dOCaRo uBeSEs Ear g A escuna ingleza-—ONWARD 
Liv.4º Pit, ara 0 nnuní Da pagamento essemblea geral, pre Róeio, promptidão é prego rasoavel. (4081) | we] 2 GEFITEdE se çERE ALEGA Es | é à eapiéão  »» .uho com, hravidado — 
ciante e Má w aci PARS er sm 024) s500 o Aa de umdividend: 5 H. J. Pereira Vianna ia 7 << Se ESE ar SE ag Selos cante ad dog ER 
| réis por acção, no dia 1.º do agost » gl SESDEVES Cosas Seg SE Sg poor | | ul sopro (2500) | 
O conselho, Pe Peri ve e de inbnferi o? e ah no escriptorio da companhia, des- | - 1, CIRURGIÃO- DENTISTA PAP! * Roruo! O ag = gs 2 prt 1 poa e 28 o EE E 5a pr | Bristol &Glister 
— 18 convida aa, pessoas-que quizorem -to- | de as 11 horas até ás 2; 6 continuará ás es, sos ua de Santa Catharina, s05 Ei aih datados PBGAS elcga MB Gb as 
mar do arrematação o fornecimento: de uma | mas horas, do quartas e soxtas- é brado | a Dum res 2nTE SG ovasds Elsa 28 A do] ads EDWARD o RR LLAM 
porção de. gravatas, a compareceremno quar-. A à de cada semana. Ãos snrs: aecionis- rm E SE A id E fat | ita cE BED ESSE pabssasA tetoua | E || ANDERS anjui todos os dias par air com & 
tel do corpo; pelas. 10 .horas do dia 29 do cor-= | tas de Lisboa Anfdriro r. Fortunato Cha- Nº olle de educação para meni esta - etiAo. pá a pa O 2 ho OR Cam p= SE o Sos Sa! Eis d 'õ à PESE id maior brevidade possivel. - (2838) 
“rente, aonde serão presentes as condições. | miço Junior; e aos de Visana, O snr. Matheus Ao no Campo da Regener ação n.º | ova "E Eq ate pad CEC o pas E MA MA eith & Ne Ca tl 
h Sn pesa Es Sa TtvÊ o SOS Ti = 
| pois ds d: nã | José Barboza eSilva. Ro! 29, ereem por D. o sarah Rodri- | Es quad 22208 co 4 85. pq ERRA E A POR W as o. 
À a. “Tenente seorot a Porto, 18 de julho.de 1865. - "| gues é D. Maria Carolina Rodrigues, se conti- 4 Ms É) me CESESC EA OE Dom E BS Sos RBS colo É voo | [rs agditi À escuna bollandeza — ABBER. 
| ces + Os directores | Am A CGLsSI0S gsS=2E3 gen esloA = DR 2 DINA — classificada no Lloyds, de 
a posso | |núa a admittir alumnas internas. O quadro das a SS DEmErEaIDoçgevagãaoqesa | ESSE 
“João Adrião do Rocha - Haadioh da das É H A Pim > ua «BSD «Eyes mola Pina Ea sã BO cl] 8 Ena ca ço Pci Pa a H. o 
” A ade 8 p nas e pren s ensina su n'este co égio af | Da bi Ê E ES ” ESSA DAS uhas e cas É np Ed [= | sabe com brevidade, 
Tolegio'p para 0 sexo Spec p trenó Silva Pereira, | é o se uinte: Instrucção primaria, secundaria, | iris pr ESSES 4 pas sc E LS vg Pee) oÊ | T hY th & 
- “NA RUA DE SANTANN A BR 37 A st do asb atateaoianosa! obavizeist ont CRP fito inglez, do oe RA iano, canto e eo ssh To Dglassea ade cas ToS EE São a) EA pswic] armou 
EST o d ny ça, O e édiri 1gi lo por ha eis professores | W PESE PotstadadEsa Pra dd quis ATO ts Et qu 
N” dedo Negão, de o at pet! = Companhi ja Porn de mis (é habilitações necessarias para completa educa- |" se < EA: os Ia SÊS ES - R=pet- 5 Sd Ls a Lynn itW 
quim q / “0h: + cute DES RENÇDESZNCOTE E EDER = a EE ta 
s Stodoi «dl 4 || ção das meninas e por suas directoras. Coita- CORSO EE STO ba SA, Om A A escuna ingleza — RAVEN —; 
preços coriimodos «aluminos in FEMVA € é pena ESPESSAS SS asa DE c) “R E. classificada no Llo 107 to- 
bord b | le SEA ds SE don Ef grendodo tado 
E o, eo « a O - || ra, bordar a branco, “petit-point, a em rele z A, E E ar Ga IS Sd sp DS = às mo be y 
e gemi- “internos, para « o) ensino O im ks A : o 4 REA o Lam Ti sy eq stage jeoiy Raso ” “A “A Es a - nela as, capi 
“primaria, pr 0 fran ENDOSSE tamo de fazer parte d vo, matiz: ematiz em relevo, cadornilho, mis | o PS ! VS SEA ER DART e rã a dl! | | mm ra-se aqui para datas am bd No, 
coz) arith a, primpio Eita porta Enças facil + + commissão de exame de contas os/snrs. | sanga em cartão e emirelevo, ouro, matiz er | Li sa na És À E ER Si e AAGER dem - nã tendo: a maior parte. de e carga engaj 
o + e nd 4 us . bo és dibsa- ua Sa . Ê - (2840) 
5 | 
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ma. 


Ff. : - et ni Eds é » 


| Do bad eb 


“A sabir atéo fim do mez de agosto 
| 8 escuna sueca— NATHALIA —. Pa- 


ra carga tracta-se com E. J: am bnener, 
“em Cima do Moog” Ida 131, 


f rola e bysson de muito bos qualidade e um-graúide sortimento do merinos, crepes, bri=| —. (8095 
ge jrvenoe spljes, po as 2 = | il como tamb las ca-| papagaio para vestidos. Muitos outros artigos, como uma grande porção ds — >» TT é 
Vieira 8 U prevenidos os SOIS. candidatos, 8 stã | valhariças e uma boa Ret - colleirinhos para homens e um grande deposito de algodões, em fio, de todas as quali-| Nova-York 
Ro? 11 Souza «agencia de que,a resolução definitiva das |: rUAgens, pelos. preços, mais Cor 8 D Ane esde o mais grosso para meias até ao mais pi para, borda epara creci: “O brigne portuguez-G ARDINA, 
FM ON prio propostas para esse fim terá lugar em 31-do veis, psp een a José Martins Gateira. | ka gb “Preços em geral muito hprajaos Asia ao S05) E ERR — — eapitão, B. J,. da, Cunha;sáhe com 


corrente -mez-de julho, ESSE SE? brevidade. 


amitagarmt + “CE «be Caixa J. H. Andresen, (3022) 


A es 0,)NOT O 


O amicos eJHBUP terapia pNagibant gg | posa seia ana 
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“Ihetes no Parto vendom-so no raa de Santo Tt- Sueca |.do. Losn 2 | AS | pior pve ço fd acha asi eabirá com brevidade. 
| defonso n.º 38, no hotel da; Estrelia do Nonto,; | JF itaim DRUM “TOSE Antonio do. dna abro à sua,8 pijcpugola à st1— "RUA DE SANTO ANTONIO. 303 88. Fenesherd Junior & 01º Boliomonton? É a 
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-Bernardino Pinto de Queiroz; em 5 da Siva 
po cat sabio e 0 CegaheRá, bagagens, Tecova Er =] Tec 0-2 «mitadissimos; - Tem chapéus idesabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 at 
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o» 'Tracta-se com Viuva Axevcão & Filhos, rus-dos 
» ER — ATIAAOQRO — OS (29 55) Foguetciresn:* 80. - 421883) 
|nvO dis Qqdo corrente sniezdojulho, pelas | 
| 48:10 horas &a manhã, na-sala eme 
da adeaiongrerei Casada Miseticordia,d'esta 


Ar rua do Bomjardim n.º 409, “efron 
de Fernandes Thomaz, ha ura decent 
quarto BATE alugar, com Hoqnida ou sera eia 

| qui (3019)) 
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Alug a dimentos erentes armazens que:a | - me e IME ne Ev 7 e 

2.º end DIE a-so Ponta do 8 o Santa Guta posto, o que abaixo vão | AALUSA CE 171 ca tece fara ls mé po “TB Co SE a EIRO ásbeliênte cor odos, ii Eos a Viciado José Tee 
endar ) sa h q gnados, para serem arrendados a quem ' K AS s És S | xeira de Caxvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto, 

(á Batalhajn. Zo 3. Compõs se de duas pr o lauço fr recer, sb as condições que, E pi na ne casa D, os 58, | a, 


boas salas, varandos ara a frenito e jartall: á 
no as trazoiras, Ri TA vistas, duas Rd bota Pa na eve 60 6 62, é tem arrendamento feito por 8 ans) 
covas, bellissima cosinha e mais arrumoções. | Santa Cáda o sei: nos. GUIAS may (2997)|| 
Este andar fica Indonendento dotodaa casa. Na praça de S. rar por “baixo “do |: 

+ (UKR (30; 026) recolhimento das orphãs, tres armazens com |: 


[VISO . “Tio n:8837, 3410343. ig 
A "1 4) Aos Caldeireiros, na Roda Velha, quatro pr 


co SOB IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


om casa do csmbio e bilhetes“da loteria, tem & venda no seu sccraditado estabelogi- 
) mento uma grande quentidsdo de charuos, chegados, ultimamente da BAHIA, des- 
LUGA-SEurra grandecêsa de os preços de DO tté SO réis. : | | (2029), 


de tres soderes e aguas- m 
a o furtados, “com muitos quar- N/A freguezia de Ramalde, lugar do Vizo, [| TENDE-SE ou slúga-se a Quivta de Molel= 
| , | 199405 ERs=: é tos, eita va fia de Santo 5 ia por rttrónedas Empmedera lo, ng no lugar de Arnellas é confronty 
to Te Gi nata do nte, hi Armazens com os n.º fo 9 António do Peneilo, que tem | mezes, uma linda propriedade de casas com com 0 rio Douro e quinta da Velha, 
Nº Fr ai aeb a) Mt ito E Nacimida Restanração, quatro E nintesi E n Se 243: sendo a entrad: peló n1.º'29 ; | frentes.para a estrada de Mathosinhos e Se- — Quem a pretender falto na ma, 
- raca, aonde se vô o paie a mãi dos mes com os n.º*:1,2, 364, todos mo terreno do tem: auito! lindas vistes por todos 05 Iados, mnhora da Hora, com. duas, boss salas, quar- | (é 2539) 
os dodas Ends cá ch - (8018) hospital de Santo. Antonio; Do terreno. do tanto da Gidade,como para Villa Nova, mui-. tos, -cosinha, lojas e mais pertenças, é um ENDE SET -y Vi : E 
Th + mesmo armazem, mas com entrada pela rua | tos comtio 103 , propria para úrim grande hos bom pomar para, recreio com. lindas vistas, V Secar ui 4 rena oa Vista, na rot 
E SCACIA soa | dos Fogueteiros, um armazem com o n.º 8, | peieria, collêgio ou para uma” ie Quem a pretender dirija-se á rua dos Cle- 5 OnfJonvo ste men] Ramfogrnamiéa 
| con (2978), | familia, a! rigos n.º.47, todas as sextas-feiras, desdo ab as a E srsaerih 
Eni a quom convior pódo vela. ã ualá | 10 horas da manhã até & 1. da tarde, ou em | ty E ves (2935) 
Sp 3 eo a, og nO, pa! | arado, go e ra a e ea eo, jr Bai 
ministradora da Santa AP dá. Misenicardia | com dis onos na mosma. . | (2374) | 26 à 28. ER (2898) | encanada -ató--ás baba agua: ita ahi jr BIA itão 
d'esta cidade do Porto, e na'saladas suas | “E Ou ' |meruge, pomares com abundante fructa, ra- | Era Socco 
sões, so ha-lo arremotar pela raiz em bost Casa barata L | A 7 VE rca vinho, muitas: tortas db Ao à major paca ti sam Es 
eps de. 08 oa 


- Rio de Janeiro . 


A barca — SILENCIO — sáhirá 
Na. com muita brevidade: para carga é 
Ea ” passageiros trecta-ze com o caixa rua 
» da Alegria, 97. o ABI) 


“Rio Grando. do Sale 
Porto Alegre 


ue: — O patacho — MONTEIRO 2º — 
de: aa « sabicá-com muita krevidado. Recebe 


e do da Ota 


Leto fo on Dor ii den 2, 1.º andar. 


ar 


14 


"Nº largo dás Virtudes. nº17 vendem. so cgs- 
“cos avinhados,meias pipas equartollas: ' 
“glezas por axis mei RARA < 


ns TAUIT AR q". 16 e 
É a 4 ob do 
vo GARCOS 


EM-S decimos d de pip ai dos. publica, pelo maior lsnço-que so Oliorecer, à. LUGA- SE a casa de 3 andares da made * | |laveadio e de matto, castanheiros e-carva Pine ra carga € pasa 
v pise Hs mm ad dA ai, oa sé < portonças 9.269, 7173, sita m Ri A Sant, Anna n.º si, Falla-se na a! El ORE LUG EEE ua ooloja com rim Jlheiras quo. dão madeira. para- obras e-para | se com o a in à page boleira 
o AR n.! o 1, junto á fonte o Sta rua deS. João d'asta mesma. cidade. Os til Pedro n.º 28, nuil vom (2933)! Bolhão. cad do ni bisa psp temia lenhas, devezas de: castanho que: se corta pes 14 Sta: ardoda (2549) 
riaba, em Villa Noya de Gaya, (3021). |los d'estt propriedado podem vot-sa na secre- “TMUCRHESE N p 857) de 4/em 4 e de 5 em 5 annos e que «sé ven B ia. dao 

| aris da mesma Santa ssa, todos os dios nô  MLUGAN-SE | obasilas: vovii visa ve oiasvp us LECOP), Edema mori 800400O nálgara ecisaisrm odio | 
“Professor. do musica a samtificados. o! - (2977) É : À F y| à] RO go aa sd rm Hieá rninta é dia eagiia do ndiosa ias o nã pros fagora Ee: 
| metadas [5 CASES 8 BD AD Mt, n e [4 s, DO Ú 6 0, em Villa Novo de |fóra della ha mais os ens, us dão ennna lana Ca Am ; ue 
A NRONio Bit Dado Guto -Eromido -P orto | | 140 e 14, om frente do Palacio de Crys- Gaya: quom o pretenler fila com Custódio. mente 30 carros do. matto, o uréia an qi Cd ga e do passa- 
ee 1P José de Soúia, praça da Ribeica n. pr no e7, d 


O rendimento d'esta quinta é de cerca de | 
l: Eu a 1:200 algosirea de milho, o 
RO = joovada, trigo e feijão, e póde dar 30. pi 
eo BOLICA | [ão vinho. tl pesa 


| FPRASPASSA-SE uma botica rouito seredi= |": Quem «a quizer comprar fallo na mesm 
O thesoureiro, || E tada afreguezada nós arrabaldes d'esta quinta ou na rua de Cedofeita n.º 123. | 


e Avis - 24! Nicolau Joaquim, de Araujo, cidade. A quem convier tis na de |. E Leste (2833)) 
Dep ara dar es na Foz, indo é m ntari 
rada de quem” lisboa rocural-o, ou om) | 


| sat ossea a da saçãs UHBSBD! ID, Pedro neo 19% oo 829) VENDE-SE qem qui Rap 
UIRINO-GÃ Carmeiro em pos seus ami |Casa para banhos vim S, João dá PPRASPASSA-SE nm srinazem bem eme estrada dê Santo Thyr So, distante coro 
1 À ch gos o freguezes 9 espec'al cbsaquio-d 
sua prop s8; hogio sum. Chat- 
dao E pe o 3007), 


ado sito na rua do Bars ardio n.ºº 90 à de um Kilometro da barreira da Aguardent 
t-| darom ao intelligente artista o gar. Carlob | «casam vo “Fo. 4 | 24, dE mais aiiendias para de. aba di de casa nobre, a o, horta, ter 
“Augusto Poreira, morador n* rua do Mira- A LUGASE ac a sé n.º 61, ná ron Contra, posito. Ever tratar no mesmo armezem. avradias, com arvores de fructo e sout 
|douro n.º43, proximo ao largo da Polícia, | Sa dr, S. João da Foz, com excelentes: 
Agencia-geral: para arrumação 
lados e criadas 
PRA dy GONÇALV sé os 
"Rua do mada n.º 568 


ailasi ob 6 (2979 ), de Castanheiros, tudo murado, O mais casa 
O criados o Bt as quê precisem de da | 


modos, dirijacãe a Mani uslberto Fonte rua de 
Bellomonte n.º. 77. AdIstanh (1937) 


Pernambrico 


e Vai sahir com muita; brevidade o 
LER raláiso -brigue — ESPERANÇA — 
e Se o é pre no mesmo quizer carregar ou ir 

dal pastagem « dirija-ze bo escriptorio do 
Ta Sonfés é Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 
arado age enfoca SUNS lero Tipi 


Pará 


Re “* Sabirá do Lisboa no dia 929 do cor- 
DANAR , rênte infalivelmente a veleira barca 
RE: ep portugueza —LIGRIRA— de 1.º clas- 
epi go; está quasi completamente ca pi a- 

“da. “Sé reccba Asgageiros, para o que tem excellên- 

tes commodos “Practa-so no Porto com Manoel Gusl- 

in NoRaa, 1 rua do Bello aa ci v— (2852) 


“(2928) 


fraria do Senhor da 
“beca, assim com se encar de ualgu Mo proximo dia 2 de; sgosto, peles 11 “tal; pe rtncentes é con 
meça musical. ST. psp E ; mi E ER luger pa it uo BuiNosde 1 Quetá, as pretémilor pó4u dibigir 


ab) a sua proposja orrescripto á rua de Cedo- 
Passeio « das Fontainhas. n.º 108: ora nu repartição, em Monchique, a arreu feita 00576 OS Pta ia A coteênto met! 


bio o, em hasta publica, dos rendimentos do , al 
Predio: 08 e: nto trem do Ouro, parro ene| É ortoy20 do julhorde 4865 0 

“Ensino delinguas Me 

U' nd Uns, lo nas finguas, 


— 


| ÇT de Eira: (3006)! | 
za, tatina, ingleza efcancêra, fe 


Ema unas a ZA ml eae 


"2I09 SPOUM 


Lo à tn. NGLEZ 

To + & JABÃO IN 

14 AsmenieRABA LIQUIDAR:» 182 5 a) 
FENDE-SE, com grande ubatimento de Pie 

“go, narua de-Bellomonte n.º 87. 

Mesclado a 180 réis: Ge am) em enixas 

de 50 kilos. - (2473) 


- b dus cobemeaa fre ra = capitão 
e 35 ) António Ferreira” Leito Junior, vai sa- 
NE Sa Pa gras beem niade Feanbo Pargeaga 
ral Px & Roch dos “João No RS O) 
as & Rocha, no Jargo de S, João Novo n.º ) 


"ARAAIOS, MERITIROS prado a ess 


DD SO | do lavoura e de habitação, com suas quintas, 
as obras de pintura que lhe nous ara numerosa familia, tem, graadido! ' on q 
o p ces (29 2947) pico parmpemeios po api doinoea ointall ka a “ALBUNS NOT bouças do matto, sobreiros, pinheiros o mai 
as arise ARA cotrato quadros'dourados em ma- 
“garântia uma propriedade nova, a 
mação, diriguilo-ss & eo ale db Biondi FQão m quizer tractar fal tangeirdas bp Ta k aeee gra os esclarecimentos « º mostrará os respectivos | 
obtérão com fncilidado & gratui mer nt, [rca do Santa Ctiina. 02. eb (2858) wurais o vistas de Portugal o 'Brágil,)' | filos." CC 08; 


1 
] , 


pastos * chave pro gpa. rugn.º80. “4 pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
“rdeira; metal; tartaruga o papel; vistas 
Os chefes do familia que, gcober em cria-| Ha grande sortido, no armazem: do ma- 


5 cia 460) | tias Er a, a Guilherme Ferreira da 
e WS xe ] ps ide] 045 ao 0 
an pra Piero, mio MARE ARA a a A 
[as personagens illustros luis: So 8 e8=Itarde depois das 4 horas. Elle dará todos 
| > 1, biossido O: Av Villa Nová Pão Porri 
“dos om criadas recommendados por estaj $ 
sgoncia pagarão 200 réis, conforme O regula- “Hotel Estephania ii atado ade modo ai 886) 


monto damesma. 4 ab qa E(AAB) Quilo sim EIRA A rua das Flores, frente REA per ? dk 
BECISA am rapaz, para negocio BEE RVA « ao publi |DEPOST ODE SAB Ão Nars ta dr vinagro do à Dublin & Glas: ow QE ad 
ro rietario d'este hotel avisa ublico meza en rraf toa 90 réis liquido, E 
E na rua ão Almada n.º PET o 0 pote actualmente alguns quartos dis- IT 1 Dá rt VE 7 UA EO (1 (8930) endão g oo Bulthazar do Conto, e E o 
“Caixeiro [ria a ciménto,a|  - MBesua, Corrêa & 0. Pimenta " BRO O sapo gas -< DE | Paio teta sem mi Lona 
: F de da a e o seu bem 00- | dr co) 7 DE AMARANTE o qo comar | : lougham, espera-se aqui | — oa td Ii 
pras Eira O a adam tornam desneces- Ru do Lavi D. a re 97.0 gotbir-|. | Ce d ao i io de, ir a sabir com brevi- s ER - 5 Do FORO - 
s recommendações & seu respeito. to, José Ferreira da Silva Castello-Bran- -SE no largo de omingos à. pio Poá dir tdmta ivo dir O Cdbsiilitaito Cáilhe * AR u 
py mada adia a iria ; e (2891) co. (2495) (28 Coverley, aspas da raso com bjo 1 (2895) | - Rua da Fórraria drs Baixo n.º.408. 


